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CAPÍTULO I

MIEHAgOES'E

A. NÜIíERAgÕES
A.l. -P^-^elimina're5':

Na parte "teórica" e pratica, da Aritmética temos cui.
dado do sistema de numeração decimal e dos algarismos liin-
dó-aróbicos: O, 1, 2, 5, 4, 5, 6, 7, 8, 9^ ̂ itretanto, ó
do conhecimento dós leitores, e nós temos inclusive usado
na indicação dos capítulos, o sistema de numeração romana.
Nas linhas seguintes trataremos desse e de alguns . outros
sistemas.(*)

O sistema decimal (de base lO), assim como os sis-
temas cuinalio (de taae 5) e ylfiesimal (de tase 20.), deve
ter orîm no costume de contagem com auxílio dos dedos.

Outras bases no entanto foram utilizadas como- a b^
se 60 .entre os babilÓnioos, ató hoje conservada na divisão
da hora em 60 minutos e Óstes em 60 segundos. A base 2 Ê)i
empregada, por exemplo, nos simbolos do Jekim (atribuido a
Fohio, (■ )̂ *0 mais antigo legislador da China), ̂ je, os -
modernos computadores eletrônicos trabalham, com o sistema
b i n ã r i o . " . • '

A , 2 . S o b r e a N u m e r a ç ã o R o m a n a ; • v .
b sistema romano uss'.os sinais:

Para um tratamento mais completo sugerimos ao leitor consultara
b i b l i o g r a fi a .

(*♦)» Ver LUCAS, Édouard - Recreations íiathematiques - 1891 - Paris -
G a u t h i e r V i l l a r s .
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A B ;
^ (1.̂  Si) (10) (50) (loo) (30,3) (3000)e î n, si.tenia aditivo por juatoposroSo â direita o subtratiw
por justaposição a esquerda. Segue as sê ,lates regras:

i) Un'algarismo pode ser repetido ato trc's ve'zes na
aooraa ordem, coq exceção dos aT-ariomos- V T r, ■ mív
Bi-n e exa peimitidc-; a repetição até 4 vêííes).

om âlgarismo colocado ao lado de outro de maior
j. adicionado, quando escrito à direita, e, suÈ-̂aido, quando escrito ã esquerda. (a repetiça~o ate' 4 vê.as'
6.íoiuia a regra subtiativa).

T algarismo intercalado entre dois de maior va-
ao da direita, e o resultado a-

dioionado da esquerda.

torizontal, colocado acima de um alga:-"i.„.o ou de um grupo de algarismos, torna o seu valor mil
^es rca.lor,

povo antez'ior aos romanos, utilizais®
seguintes sinais:

I

(1)

A

. (5)

X

(lo)

k

o u o u
' K

(50)

C ou ^ ^

(100) (■5oo) Clooo)
Ma o, cor.no escreviam da ri-r,, -j.
e x e m p l o : ^ e s q u e r d a , t i n h a m ,

! A

(6)
A i

(4)

Os romanos passaram a usar, dos e t ruscos, os s ina is

I, A , X, l (que fori:iou L), C ô sinais como:

(lOOO)

d e o n d e o b t e v e - s e o s s i n a i s

e, tan "bem

D
(500)

C O
(i.ooo)

(lo.ooo)

(5.000)

C C I D 3
(lO.OOO)

A<,3« Sobre a H-mneracão G-rei'^a;

Os. gregos usavam pr imi t ivamente um s is tema adi t ivo

a d i r e i t a c o m o s s i n a i s :

I r A H X K l
( l ) (5) ( lo) ( lOO^ ( lOOO) ( lOOOO)

c o m o s q u a i s , a i n d a o b t i n h a m :
fTT■E?

( 5 0 ) ( 5 0 0 )

r -

(5.000)

w

(50^000)

Usavam os gregos um outro sistema com as -24 letras
d o a l f a b e t o e 5 e p i s e m a s :

(stigma)

(6)

G (coppa)- >) (sampi)

( 9 0 ) ( 9 0 0 )



I C 1 1

c <

(1) (2)
(alpha) (5eta)

B

(e) (9)
(eta) (theta)

i 0

(60) (70)
(ksi) (Omicron)

y X

(500) (600) (^
(Phi) (khi) (j

(3)
(gamria )

L

(10)
(iota)

n

(80)
(p i )

V'

(4)
(delta)

k

(20)
(kappa)

e

(lOO)
(rho)

6 r
( 5 ) ( 7 )

( l ips i lon) (se ta)

( 3 0 ) ( 4 0 )
(lambda) (mi)
c r

(200) (300)
(sigma) (tau)

V

(50)
(ni)

0

(400)
(Upsiioi'

u >

(800)

res e ̂  P̂Meiros sinais eram usados tamiiém para os
ej,+~ dezenas de milhar, com uma marca à esquerda®o PO'itos por Cima do algarismo:

templo: 5563

. l í ^ ' i
(3.000) (30,000)

"■ '«MIoMo, „S„„ „

y
(1)

- <

(10)u o ;Para 60, 60̂ , 60̂  ,
iorma indícios â ' ®9varn novamente Y , revelando

Exemplo;

4994 = 5600 + 1594 = 60^ + 23 X 60 + 14
y < ^ Y Y Y < y y y

i Y
A a 5 . S o b r e o s i s t e m a b i n a r i o .

A

Para este sistema bastara dois sinais: para o uin e pa;
r a o z e r o ; p o r e x e m p l o , o s p r o p r i o s a l g a r i s m o s h i n d u - a r a b i -

c o s 1 e 0 .

A s s i m t e r i a m o s :

1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1

( 2 ) ( 3 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 6 ) ( 7 )

Neste sistema a tabela de adição e bastante fãcil.

+ 0 1

0 0 1

1 1 1 0

Exemplo:

1001 + 11 (ou 9+5)
1 1

1 0 0 1

n .
1 1 0 0

Da mesma maneira a tabela de multiplicação e fãcil:-

X 0 1

0 0 0

1 0 1

Exemplo:

1011 X 101 (ou 11 X 5)



1 0 1 1

1 0 -

1 0 11

1 0 11

110111 (ou 55)

Pulx-aL' ni^er,-ir:r-g.

a » M a i a s ( v > - e s i n f l i ^ ^-.i^Coimal e qumario):

•Í3>
o

lixemplos;

a ) 1 8 : =

°) 45:

Observar que no

= < n >
1 0 2 0

7 2

• • w

( U )
o u

à ) 7 : i j .

exemplo c) os pontos significain 2 x 20,
Iscacips:

n

1 0
9 e

o u

1 0 0

' í
o u

1 0 0 0

^ouí
10000

100000 lOOOOOÜ

1 234,
Á \

' « , • í

1 3

c. Chineses: Prî âtivâ ente os chinSses e japoneses
utilizavam numeração lineô r̂aVioa posicionaij e também de ba
se 10, "tendo mais tarde utilizado inclusive um sinal para o
z e r o i g u a l a o n o s s o :

4

T
6

Tí
7

1 0 2 0 3 0 4 0 5 0
6 0

E x e m p l o :

9 6 : = o u

Utilizaram depois outros tipos de algarismos,
t e s :

c o m o o s s e g u i u

&
4 5

A
•: 6

X ' 7 ^
7 . 8 9

y -
1 0 1 0 0 1 0 0 0

E x e m p l o :

3 4 i ^ o u
E 3 E S

B. NUMERAIS

S * l # P r e l i m i n a r e s .

Qualquer-palavra da'língua portuguesa é classificá
vel em ur,a das dez classes, conforme a ncua nomenclatura gra
matical brasileira, A classe dos numoT-n-̂ c é constituída das



í

pala-/ras que contém idéia de niinero.

Do ponto de vista matema'tico a classe dos numerais, e
considerado mais ampla,, agregamòs também os símbolos dós
meros , assim, os algarismos são numerais. Também, como
matematica é universal, qualquer palavra designativa de
raero, em qualquer língua, é numerai; de onde o leitor,
clui, por exemplo, que: 5, trãs, trois, « e three são
raio de um mesmo niínero, de uma mesma idéia. •

Numerais Cardinfli.a.

, PĴ aeirs, parte do livro introduzimos e estuda®"®!números oom suas denoBiinações no seu aspecto cardinal» ®'
goxa, procuraremos complementar aqueles elementos .ari-tméti '

meoendo ao leitor a origem nà nossa idGngua e outr°®ados que julgamos úteis. Para facilitar a explicação
o sinal *— ãndicafldjproveniência do latim:

«ase.: umi._úu^unu
fem.: uma — úa — uns.

» e esta si

- - - u a u n a .

ûntivamenté o significado de "unus" era
®®ta signifioaçSo e' ainda empregada.
® s s c . . s d o i s Aaois._d.oos ^duos ..

^«as_.duas

seis ._ gg^ .

. e p t »
° i t o ^ o c t o •

•' i l

- n o v e m

d e c s d e c e r n

o n d z e u n d e c e — u n d e c i m

d o z e d o d z e — d o d e c e d u o d e c i m

t r e z e - . — t r e d z e t r e d e c e - » - t r e d e c i m

qiaatorze ■— quatordeze — quattordece —, quattuordecim
c a t o r z e '

q u i n z e q u i n d z e q u i n d e c e q u i n d e c i m

d e z e s s e i s — d e c e e t s e x «

dezesse is -—dece ac sex

d e z e s s e t e — d e c e e t s è p t e ~ ^ -
d e z a s s e t e — d é c e a c s e p t e • ' ' ■

d e z o i t o — d e c e e t o c t o

dezoito dezooito-:-,dezaoitow=—dèce acspcíto

dezenove —— dece et novem

d e z a n o v e d e c e a c n o v e m .

A "Sobre os numerais: onzè, doze, treze; catoí'̂ e:^;.:0TÍLnz&,
ja expusèmos anteriormente a .vãhtágem metòdblogi^ .a .dp.-und'-i-
formização matematica que julgamos importante procurattaoe -i-nr-
troduzir as denortinaoões: dezeum. dezedois-, dezetres. deze-
- q u a t r o . e d e z e c i n c o .

T - S -

Aproveitamos para lemtrar que justamente a respeito da
pronúncia de 14, quer se escreva qu-a-tor-ze .ou cartoivze, de
v e - s e l e r c a t o r z e . , ' .

Aa formas dezasseis, dezassete, (*), dezoito- (dezaoito)
(») A forma dezMova e dezassete sSo usadas no Brasil, trâbÍn~nêü~hõüI

ve xnfluenoia de imiBraçao italiana: dioiassette, dioiaíinove; o mes-mo aconteeesdo.com forma dezoito de diciotto, que se pronuncia ditohi
O u O . _
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e dezanove (-5̂ ) sao usadas eni Portugal e em varias regiões do
x-rasil onde houve e lia grai-.de influencia portuguesa 5 nos Es,

tados de São Paulo e Minas Gerais estas formas pertencem ̂
dialetos populares, e, portar.to, bastante brasileiras, • ,

■vinte^ viinte — -viinti ^ -.ãginti
trinta triinta ^ triginta
quarenta ̂  quarcenta , ouaraenta — quadraginta.
üinqíienta oinqueenta - - cinquaenta — oinquaginta —

seasenta,- sesseenta sesssenta— sexaginta
setenta — seteenta — Betaenta—' septaginta —
o-tsn>,a —oitesnts— oitaenta— octaginta — octoginta
noTcnta - nov̂ enta . - novaènta— liovaginta

g u a g in t fi

septuagî ^̂

n o n a g inta

„ , a palavra cinnüenta os gramáticos invocando
q̂uuiqiiaginte" dao como'eia-ada a forma'cincoenta; novamente»qu.i, cabe a indagagSo, nSo aeria mais fa'oil, quer do pon̂o
■ta da uetodologia da'aritmética", quer da dificuldaii®*

criança em escrever corretamente, com "qu" e ainda
jema aceitar-se a fôa cincoentà. inclusive já uaada P"'i n u x t o s ? ' ■ • '

duzentos iucentos V '
"^ezentos — trecentos ■■ ■ ' " '

.• ^'•^"^■"''^^'-quineentos. " Z. ' "

centos nov ,• seiscentoa, seteoentos» °y'jp
portugi lés dp lat im, mas do

ve influencia de usadas no Brasil, ' também o
mo acontecendo I ta l . iana: d ic iasset te , d ic iannov

Uezoito de diciotto, que se pronunct

o i t o e n o v e a c e n t o :

c e m - — c e n t o — c e i i t u .

' ^ ^

S o b r e a f i x a ç a o d o s c a r d i n a i s o l e i t o r d e v e t e r o b -

s e r v a d o q u e e l e s n a o s e f l e x i o n a m ; e x c e ç ã o p a r a e d o i s ,

cuja forma feminina e uma e duas. São também exceções as
cen tenas : duzen tos , t r ezen tos , e t c , que possuem os fe ra in i -

n o s : d u z e n t a s , t r e j s e n t a s , e t c . .

A s e p a r a ç a o d e c a d a n u m e r a i c a i d . i n a l e m c l a s s e s d e
A ^ ^ s ,

t r es em t res a lga r i smos na numeração esc r i t a com pa lav ras

deve ser feita com vírgulas: e, na leitura, com pequena pau
s a n a v o z ,

Ekn cada classe unimos as ordens com a conjunção'"e",
que também deve ser usada entre a penúltima e a última cla£
s e .

E x e m p l i fi q u e m o s :

4 525 466

Quatro milhões, trezentos e vinte e cinco mil, e quatrocen
t o s e o i t e n t a e s e i s ,

B . 5 « N u m e r a i s O r d i n a i s .

O ordinal •primeiro é proveniente de primairo e este
de primarius; entretanto, a forma latina clássica era pri-*
mus, que deu origem ao vocábulo primo (forma literária de
primeiro), e primo (parentesco em primeiro grau lateralmen
te), e o feminino prima,

Na propria aritmética usamos "número primo" como ea
pecialização, número gozando de propriedade especial de não
possu i r d i v i so r p rop r ia ,
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o ordinal sefflmdo vem de secundus, cujo significado
anterior era "o seguinte".

O ordinal .t.erceiro_ vem de terçairo e este de tertia-
riu. O ordinal latino cla'ssico era tertius que nos forneceu
terço (̂) (numerai fracionário) empregado nas fraçSes e ter
Ça terça-feira), dia da semana, como terceiro dia da seiuao»

Os outros ordinals são:

quarto, quintô  sexto, se'timo, oitavo, nono e de'cimo;
ĝesimo, trigesirno, quadrage'simo, qiiinquage'simo, sexagési®"ep-Mijesimo, ■ Qotoge'simo, nonage'aimo; (**)
n̂tesimo, ducente'simo, tricente'simo, quadringente'simo,, aeptingentesiiQo, octingentesimO'"''^®-tesimo, mile'simo, miUone'simo, etc.

Exemplo:

14238»

Î ecimo quarto mile'simo a a ̂ .t ^.ucentesiino trigesimo oits^o»

- ~ " " "
S5o tambán corretas as formas:

ou teroiona'rio, quatcî^̂'"
Pôoo usadas7' Ofeio, não devemos reavivar:
n o v e n o ( n o v e n a ) , ( * * * ) ^ ^ , 1
0̂ (dozena) + / ̂ ô ô (dezena), onzeno (onzê a/

— r̂ezena2(***), 'uintena, etc.
(«»)- T.ITÍIÍ°- tem ,a mesma origem , é
*̂"̂ "trese)di""""=°»°"r3ub3° -e fosse z:viŝ si»°; f'"("**)- Como substal-"®^ eignifioam rezar no

antlvos I»eDI*o *sentara grupos de 9, de .10, etc-

1 9

Ha indicação de papas, reis, capítulos e séculos usa-
s e o o r d i n a l c o r r e s p o n d e n t e c a s o o - n u n i e r G d e s i g n s t i v o s e i a
d e 1 a 1 0 :

P a p a P a u l o V I - P a p a P a u l o s e x t o
D . P e d r o I I - P, » P e d r o S e g u n d o

C a p i t u l o I V - C a p i t u l o Q u a r t o
s é c u l o Í X - s é c u l o Í To n o ,

Para designação superior, a 10 são distinguidos dois
c a s o s :

a) Humeral antes do substantivo: usa-^se ainda ordinal
E x e m p l o s :

O décimo oitavo capítulo
O vigésimo terceiro João

b) Humeral depois do substantivo: usa-se cardinal.
E x e m p l o s :

João XXXII - João Vinte e Trea
S é c u l o X I X - S é c u l o d e z e n o v e .

B . 4 * H u m e r a i s P r a c i o n a r i o s .

Como explicamos no capítulo referente às frações, a-
prendemos que os numerais fracionários são: meio, terço, quer
to, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo; e, os outros
com. o emprego do cardinal acrescido da palavra avos (tirada
de oitavo).

São corretas as fonnas: centésimo, ducentésimo, etc..
■ 1000 diante pode-se usar forma analoga a or

dinal: milésimo, milionésimo, etc.; entretanto, nao havenão



per̂ op de confusão (*) pode ser usada a forma com a palavta
o v o s ,

P > ; e n D l o :

4 ? 8 2

c.-acitro mil, e trezentos e oitenta e dois avos (ou antepondo
ulo Ltm , correspondente ao nuraerador),

i feera is Mol t iu l ( ** )
êo usados .na nossa lin̂ jua numerais que dao

ie multiplicação (ou repetição) do substantivo a que
Ir. lados,

Iara o multiplicativo ligado ao "um" emprega
pies ou singelo.

f. .em-aé, duplo, dobro; e, também existem ®duplica e dobre. A palavra "bis" (advérbio) (***̂  '
jeo o significado de repetição duas vezes,

triiio («II)'̂  ° triplo, .tríplice, ternéíi" '
P̂ ra 03 outros némeros tem-se! qua'druplo, '

idéia
estao

,_se áÜ

exemplo: a/ionn 7 ~
( * * ) - r < i o i s e r r a d o d i z e r : d o i s m i l a v o :
(***) n" ^^®P®^eionais então: dois, um mil avos,Bis pode ser tamK' ■

o s u b s t a n t i ^ ' ^ ^ e r J e i q S o , _'"O srupo de trlr"! ® multiplicativo «
™eral distributiio! sentido, pode ser consid

2 1

A f o r m a d o b r o , m a i s p o p u l a r, f o r n e c e u o u t r a s f o r m a s

p o p u l a r e s : t r e s d ò b r o , q u a t r o d o b r o , e t c . , n o s e n t i d o d e t r i -

pio, quádruplo, etc.; e, nao tres vezes dois, etc,, como po,
d e r i a s e r i n t e r p r e t a d o .

C . I n d i c a ç ã o d e I d a d e s ,

As idades das pessoas sao mu i tas vezes c lass i ficadas

de 10 em 10 anos; de onde derivam denominações para as pes
soas confoime o intervalo a que" estejam; assim, uma pessoa
com 60 anos de idade, ou mais que 60 e menos que 70, e deno
minada sexagenário, nome oriundo do latim sexagenarius,

Nessas diversas denominações, era geral, o vocábulo -
A ^

consta de t res par tes i a pr imei ra numér ica, ind icat iva do

intervalo, a segunda gen (ou gene) indicativa de vida, e a
terceira constituída do sufixo ario (ou aria) que indica -
q u a n t i d a d e .

T e m - s e :

4 0 I 5 0 : q u a d r a g e n a r i o
5 0 1 6 0 : q ü i n q u a g e n a r i o
60 I 70: sexagenário
70 1 80: se tuagenar io
8 0 I 9 0 : o c t o g e n á r i o

90 1 ' 100: nonagenãrio

cujos femininos são feitos com a regra usual da troca de
"o" em "a" .

Sao usadas também as íÇormas: quarentão, cinqdentão,
sessentão, setentão, oitentão, noventão, de femininos
" o n a " .

e m -
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Para uma pessoa do intervalo 30 1-40, usa-se as
trintenário, trintaneiro, e trintSo.

Para o intervalo 100 usa-se centenário.
vaJt

dois i

Oiltrasjornias

a n u e l c o r r e s p o n d e n t e a
ambos e d'"''"' Pl̂ onasticamente: ambos os doî .

desenaVcIntTr'cI't" ̂ ^̂ tantivados, são: ncv-t̂ tnoa, .uadr., .ul̂ ta !' l u i n t o s , e t c . ( * )
A s C o m b i n a ç õ e s d e - ^ r ^ - r v - ' v i u

l o s d e r a m n o v a s p a l a v r a s . '
Parece-me iiiiportpri+c.dar como exemplo as deaii„ a oportunidade, c ̂

tesjassim, de avô (') à.e. ascendentes e desceníl®'̂> obtera-se:
bisavô (o') -. üa-i Hpai do avo
t r i s a v ã ( o ' ) _ . . . 3 ' ^ ° )/ ' x ^ ^ c s a v o í r C ^( p ) , t r i s b i e a v ô ( i ^ ) ' f o r m a s t r e sv o ; - p a i ' ^ / A / > A .
tetravô (o') ni + ~ ° vezes avo).^ Vo; ou-tataravn

v e z e s a v o ) . - p a i d o t r i s a v ô

bisneto (a) . f-.,
trineto (a) ° do neto (duas vezes neto)(trÔs vôzes neto) ̂ -isneto (a) - fnho do bisneto
tetraneto (g) ̂tro vôzes neto). ̂ ^̂ si'aneto - filho do trineto

3bis^

(qtia

v o

(*) - A palavra oinqUina ou „ •
crise. italU*;

ngua através doQ i- ' não está incorporada ã n®
J - i v r o * ; . . . . r ,-nas oa e usável.

grupo de cinco» P
SS0- ̂

G i p f m o I I

9-é_í:_5_!í_?-á-?_í-9

A. I . IEDIDA ItO M1P0

A unidade de tempo legal , e o segundo, da s imbolo "s

ou seg", que é o intervalo.' de tempo igual a fração, 1/864OO
d o d i a s o l a r m é d i o »

Desta unidade principal, sso t iradas as unidades S£
cundarias: as mais conliecidas são sao dadas pelo quadro abaj^
x o ;

m i n u t o

h o r a

d i a

m o u m i n

h

d o u d a

6 0 s

5600 s = 60 min.

8640OS = 14400iiiin = 24Í1,

Entretanto, acreditamos que esta definição não seja
s

f ac i lmen te en tend ida , me pe rm i to en t ra r em a lguns de ta lhes a

r e s p e i t o .

O movimento da terra, de rotação, se reflete num m-o-
viraento diário de todos os corpos siderais, aparentando pa
ra nos, que v ivemos na Terra, qne os corpos se movimentam

numa esfera (dita esfera celeste), da qual a Terra é o cen -
tro o

Neste movimento divimo alguns corpos parecem descre
ver arcos aparecendo no horizonte (nascimento) e, depois de
saparecendo do outro lado do horizonte (ocaso). Outros pare
cera descrever circunferências paralelamente aò horizonte»

Denomina-se eixo do mundo, a reta em volta da qual
g i r a a e s f e r a c e l e s t e .
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Passaiido pei^endicularnente ao eixo do iniuido e pelo
centro da Terra lun piano cotemos o horizonteo Os círculos '
da esfera celeste paralelos ao horizonte, são denominados
paialelos celestes; e, os círculos da esfera, nue pertence®
a planos verticais ao horizonte e passando pelo eixo do

q p a r a l e l o c e l e s t e
peitence ao horizonte chams-se eqiv3dor celeste. (Ter
ra 97) ,̂

M e r i d i a n o C e l e s t e

Pa.ralelo Celeste

I ^ ' T e n a

Equad^ (jelelte

tempo gastô  descreve o seu paralelo celeste;' por todaséo ^es.0 (.).
dido ontr!̂IlrpJÍtÍÍf̂  ° intervalo de tempo comP̂
mesmo meridiano cel '̂ '̂ ŝecutivas de uma estreia

fez entretanto n^" ® celeste,
dente e depois de celeste, mas sim, da form
eixo da terra aShreTT^' ^
volta do sol. ^ movimento de transiaÇa

é

2 5

Durante o ano, o sol vai mudando a sua posição no

espaço (refelxo do movimento de translação da Terra), descry
vendo na esfera celeste um círculo máximo dênominado ecliti-
o^. (Fig.98)'

F i g . 9 8 .

Onde a eclítica intersecciona o equador celeste,tem
se os pontos equinociais ou" equinocios, (o dia e igual a noi.
t e ) . •

Na ascehção (ponto A da fi^ra) tem-se o eguinocio
de -primavera, e o outro (A'") é p eoaxinócio de outono. Os ou
tros pontos (b e B') , que dividem á eclitica em 4 partes, -
são os solstícios de verão e de inverno»-

Descrevendo-110 seu movimento aparente a eclítica, o
sol passa nas regiões dà- esfera celeste das constelações de*!

• A * * . • í W

Areis, "Touro, Geraeos,. Cancer, .Leap, Virgem, Balança, Escor -
pião, Sagitário, Capricórnio-, Aquário, e Peixes,

• - Chama-se dia solar o intervalo de tempo compreendi

do entre duas^ passagens consecutivas do-sol pelo mesmo meri
diano celeste. Como o dia tem o seu moviraen-to sobre a eclí

t i c a o d i a s o l a r e m a i o r - q u e ò d i a " s i d e r a l .
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O dia solar e varravel rjor varias causas, como poí S.
xempi.Q, a velocidade do sol sobre a eclitica (reflexo da velâ
cidade da Terra no movimento de translaçao), e principal®®^^®
da obliqüidade da pro'pria ecíítica. Em vista desta variaça®
utiliza-se um dia solar medio ^

Chama-se ano tropico ao intervalo compreendido
duas passagens consecutivas do sol pelo equino'cio de
ra (ou ponto vemsl).

Encontra-se que o ano trópico possui aproximadamen*®
365,252238 dia3 solares médios, de onde, a dificuldade pâ® ®
instituição do ano civil .

CAI^EtlDÁRin

^•1. Calendar^.

O ano civil e ura ano convencional, cora ura
î eTDpot

te$'

— u j i j a i i u c o n v e n c i o n a l i c o r a u r a j

"t O ^ ias, Para a indicação de um acontecimento no
do fato, a data nada mais e que o intervalo ü.e

P ntre o. acontecimento e ura acontecimento importante,
origem de contagem. Após um fato importante usado

ponto de referencia para as datas, tem-se a era>
ip̂ ü.arin e um conjunto de regras que perrai"̂ ®® 1^ ° civil com o ano trópico, datas e estações. ̂

„ o ""̂ ^̂ bulo calenda'rio possui também o sentido reS-̂ ^e folhinha", pequeno folbÓto, ou almanaque, onde conŜ>̂^ ̂
d-açoes numéricas dos dias, dias da semana, fases da 1̂'
e t c .

então de 566 com ^ua dia complementar, 29° dia do mes de Fe
vereiro, o que se da de quatro em quatro anos,

O ano çivil de 566 dias é denominado bissexto. Sao
bissextos os anos cujo numero indioativo do ano, contando
na era cristã (*) e divisível por 4;, são exceções os- termi
nados em 00 cuja parte secular não é-dl visível por 4 (iJOO,
reoo, 1900, 2100, ...)• Com esta convenção era. cada quatro a
nos aumenta-se um dia, mas em cada período de 4OO anos não
s e a u m e n t a r a 5 d i a s . . . .

A razão é bastante fácil de ser verif icada:

(Numero de dias "do ano trópico) - (Niãnero de dias do ano
c i v i l ) - . ' .

= 365-,242258 - 565 = . .
■ = 0,242258 = 0,25 - .0,0078 =

- 0 , 0 0 7 5 - 0 , 0 0 0 5 -

±
4 0 0 1 0 . 0 0 0

o leitor poderá observar, na expressão anterior que
com os cuidados tomados havera necessidade ainda de aproxi-

.madamente 5 dias não serem bissextos num periodo de 10 000
a l i o s .

O nosso ano civil é dividido em 12 meses denomina -
dos: Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, Maio, Junho, . Julho ,
Agosto, Setembro,'Outubro, NDvemb2^o, e Pezenbro, respectiva
mente cora: 51, 28, 51, 50, 51, 50, 51, 51, 5®, 51, 50 e 51
d i a s .

O ano e ainda separado em 52 semanas e mais um dia,

(ou dois), teiido cada semana 7 dias denominados: Domingo,
(») - A part i r do nascimento de Jesus Cristo.

B^2 , Ano C iv i l .

sJotado no Brasil consta de
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Após essa reforma, em homenagem a JÚiio Cesar, o
cônsul Marco Antonio fez com que se deeretasse que o mes
Qüintilis se chamasse Julius (Julho).

O senado, mais tarde, em homenagem ao imperador Au
gusto Cesar, denominou o mes sextilis de Agusustus (Agosto>
mas para que o mes do impe2?ador não tivesse menor numero de
dias que o de Julius, o seu mes ficou, tan hem, com 51 dias,
e, para isto, parece, retiraram do mes de Fevereiro.

O calendário, assim instituido, correspondia em
tomar o ano civil com 565 dias e um quarto, portanto, maior
que o ano trópico.

Para corrigir o erro, o papa Gregório XIII (Refor
ma Gregoriana) em 1582 decretou, que o dia 5 de OutuTjro de
.1582 se chamasse 15 de Outubro de 1582; suprimindo, desta
forma, 10 dias, pois o erro ja era nessa data aproximadamen
te igual a 10 dias e instituindo a supressão de 5 •bissextos
em cada período de 400 anos.

Desta forma, hoje ainda seguida por nós, decorre o
fato de que, quando atingirmos o ano 4-000 estarenos novam^
te com um ano de diferença.

B.4. SÓ-h!pe os meses.
Vimos que os meses Julho e Agosto sao denominados

em homenagem aos imperadores romanos.
O nome /.Janeiro (Januarius) vem de "Janus", deus

da dupla face, o qual via o passado e o futuro. Fevereiro -
(Pebruaris), de Februa, comemoração aos mo3rbos,(*) Março -
(Mars) vem de Marte, deps da guerra, Abril (Apriles), abrir;
mes de abertuira das flores, Maio (maia), deusa, mãe da deu-

(#) - Ou de Febris - mes de febres.

Gunda-feira, Terça-feira, Quarta-feira, Quinta-feira, Sexta
-feira, e Sabado.

Um POUCO de Histórifl.

Primitivamente o calendário romano constava de um â
no de 304 dias de 10 meses; Março, Abril, Maio, Junho,

, Sextiliŝ  Setembro, Outubro, ííovembro e Dezembro,
do êmeses com 30 dias e quatro com 31. Mais tarde Numa
Pompílio aMescentou os meses de Janeiro e Fevereiro,
talizan̂  355 ̂ ĵ gs, e, mais tarde foi ainda acrescentadooutro mes, dè 11 dias.

No ano 7O8 da era_roHm3a»{**) o imperador JÚlio Ce-
ma ' reforma do calendário, denominada ref2í̂

dias e de ̂  confusão); os outros anos teriam 5
dia dando <liiatro anos .seria intercalado mais ̂
Passaria a .chamado ano bissexto, O mÔs de Janeî c
homeg com é ̂  P̂ ®̂®iro, de onde o desacordo numérico dc^ com ̂  ordenação.

ser introdu2id̂°̂^̂^̂° surgiu do fato do dia intercala'̂^u u z i d o e n t r e o o t . a t i ®o sexto dia ® ° Fevereiro, ^ ^
tado duasivezea: " ̂ ^̂ "̂090; assim, tinha-se um dia ̂

diem bissex̂ urn v ̂  sextum kalendas martias" ® ̂
— — - m a r t i a s " ( * ^ ) .
- Desta forma Peverei "

) - Da fundação de p sendo o ultimo mês do ano.<•••>- ••„ jn:'
« t v . . " ' » • p « . . . s S - 'expulsão de ""«ndas de Março era de oobc»

nio Soberbo, dia da Regifce®*
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caí^
efl

oS

iflSll:

Jo

Júpiter, Os outws- iniacan a antiga ordenação dos .eses.

-̂■̂ ^̂-Sas_da_semana.
P̂ lo fato do ano oossuir S-

começa por u,, aia da 5. semanas e .m, dia, cs
oue coi^^c^.--! r, -emana segu.inte ao dia da semana^'••e,oa o ano anterio- É ^ .
o n i v G r s o V. n o G f a t o q u e d e c o r r e q . n e

G u c e s s i ^ " 1 • ' r e a l i z a n d o , ^
bissexto os nue ' ' os dias da sernaíia. Porem no
° s e u F e v e r e i r o i '

p./™
f̂ enominaçSes i-ir ̂  ̂ ®'̂ l̂ogia, cs dias ".da semana poŝ ^

P'3roiaic,Q^.j.g ^ ^ inda sao conservadas total
^ounta^j Minguas; por exemplo: Sunday ^
(írancêso)^ Lunedi Monday (inglesa), ,^ Para a segunda-feira; Mar^^ .
« - r . u , , a , . u . . „ , p . . . •

consagra"""««• . «. «„ »»«", cala taaa do i" ,"• «• >-..., • -'■"ra hor. d.,, o .»"

di^
^^dem

por'7 (3^' como o dia possui 24 •a hora do piĝ ^̂  cada dia da semana '
4» : r,n °»«

.1^__ ®^^^ríio. ^^ercúrio, vênus, Solj
(*) Tn«i..

Por esta razao a ordem dos dias da semana e:

Uia, Marte, Mercúrio, Júpiter, vênus, Satirrno e So],
Na nossa lingua, entretanto, as denominações são -

completamente diferentes: o dia do sol para nos e o dominam.
de d ies domenioa. d ia do senhor,

O vQCalulo feira parece ter dois motivos: provenien
te de férias (feriado) e de feira (niercado).

Houve tempo em que a semana posterior à Pascoa era
de férias, dai a primeira féria (domingo, dia do senhor), e

^ X ^os outros, segunda fer ia, terça fer ia, etc, .

Outra derivação de feira, decorre das trocas comer
ciais que ocorriam nas feiras, no período da denominação a'ra
he em Portugal: segundo dia de feira, terceiro dia, etc,,

O voca'bulo sa'bado parece provir de assabti (araba),
ou xabbath (hebraico) que significa descanso,

B . 6 . O u t r a s l u i i d a d e s d e t e m p o ,

são empregadas também como unidades para contanem -
de tempo, as designações seguintes:

s e m e s t r e - s e i s m e s e s
A

t r i m e s t r e - t r e s m e s e s

quadrimestre - quatro meses
b i m e s t r e - d o i s m e s e s

q u i n z e n a - q u i n z e d i a s
d e z e n a - d e z d i a s

A

b i ê n i o - d o i s a n o s
t r i e n i o - t r e s a n o s .
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quadrienio - quatro anos
Oilinqâ nio (ou lustro) - cinco anos
decenio (ou década) - dez anos
século - cem anos
milênio - rnil anos.

C A P I T U L O I I I

^OUKS_PiíOEL0.ÍAS FAMOSOS

A , P r e l i m i n a r e a

Entre ..os problemas de aritmética, alguns sio bas
tante conhecidos, infelizmente, pela o.jeriza que desperta -
ram; entre Sstes podemos citar o problema das torneiras e o
problema do cao e da lebre.

Ho meu entender, tais e outros problemas, devem -
ser abolidos do ensino prima'rio, e apelo aos ilustres mes -
tres do ensino secunda'rio que os excluam dos exames de ad
missão. Os raciocínios bastante particulares, para não di
zermos àa vãzes difíceis , exigidos para o séu ensino, tor
nam penosa e talvez pouco vantajosa a sua aprendizagem. ' No
caso específico das provas de admissão o mal se agrava,pois
os alunos que tiveram a "sorte" de terem recebido ensina -
mentos que lhes permitiram "decorar" os ca'lculos a seguir
bem se sairão; entretanto, os outros, raramente perceberão'
O p r o c e s s o a e m p r e g a r .

o mesmo não se verifica para cursos mais avança -
dos, para alunos de maior idade; é imprescindível que o pro
fessor primário conheça hem a Aritmética e os problemas atl
nentes a ela! o conhecimento do mestre deve ser supeior à-
ciuele a transmitir; e. diga-ee de passagem, o professor pre
cxsa precaver-se para a resolução de problemas, questo~es Itestes de oarater matemático, tão comuns em almanaques,etc,



tra îidos-pelos meninos, seouiosos i3or agr̂ '̂
rem os seus queridos mestres.

Procuraremos, nas Unhas a segxiir, trotar de probie-closte gênero, îciocínando o tanto ouanto possível cô
o l e i t o r .

Ŝ oblema dos -h-rov.o

Este probl, ^ te.ia apresenta dois tipos fundanientai®*-

. u e r , : : : : : ^ ^ ^
t reme. as ve loc idades de cá-W
tempo aL' s faz-se duas pereu»*®®'

,). s o ponto de .encontro.
'Is oxompll!'rXlc'!r façamos .®̂

'Probl P|fî  1" 71 ■ treiio partem simultaneamente
' 100 km uma da outra, no

c o m a s v e l o n - í a . ^ . . . 4 0

>

V J.UU ion uma da outra,

®"tido, com as velocidades de 60 e 4
• P^Q'fcivamente ' • •

' * i>epois de quanto tempo^ara Q oytro, e om
9 ...em que lugai*'^

u m

i a l m s n " f - a ' - a«oito oomunente''̂^̂  ressalva,'um cuidado,
^■®rpr6taç5„ de ai ° Excluindo-S®-^=s ficarem̂ ^̂ p̂̂ -SSE, .Pode acontecer dos dois j.
f o s E e d e T I l i a s t e r í B d e P ® ' ^ -

Picarem jiuitos acontecer dos do
B ^^^tar ia que o sent ido

'̂cmò o pĵ  . õamos o 6aso normal:

/

'^cmò o p . . . ® daso normal: . ', ^0
em Cada 1103,̂  d °̂ ® o o outr"
^ l i f e r e n c a d e ' ° 2 0

""̂ locidades).
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Para ganhar 100 quilômetros gastara 100 ; 20 = 5

cinco horas. Alcançara, portanto, nm ponto, apo's cinco ho
ras de perciorso de qualquer dos trens.

Distancia da cidade A: 5 x 6o = 300, trezentos qui-
l o m e t r o s ,

o u

ADistancia da cidade B: 4 x 40 = 200, duzentos quilS
m e t r o s ,

que confere, pois 300- 200 = 100,

Problema 2: Dois trens partem simultaneamente das cidades A
e B, distantes 24O km uma da outra, em senti -
dos opostos, cora velocidades de 50 e 30 km/h
respectivamente. Depois de quanto tempo se en
contrarão, e èm que lugar?

Cabe, novamente aqui, a ressalva que dersamos ao es
p i r i t o a r g u t o d o s . . l e i t o r e s .

AA distancia entre os trens diminua por hora de 50 +
30 =̂ 80,, oitenta quilômetros; portanto, parafLcar nula a
distÔncia, gastar-se-a' 240 ♦ 80 = 3, trÔs horas. Os trens
sêencontrarSo num̂  ponto depois de qualquer trem percorrer
tres horas, isto é:

Distancia da cidade A: 5 x 50 = 1 sn r»cv.+. ^ e c i n q u e n
t a q u i l ô m e t r o s

Distancia da cidade B: 3 x 30 = qn j.^ ; > u y u , n o v e n t a q u i l ô
m e t r o s ^

que Confere, pois 150 +90= 24O.
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a solução e a r a e s m a :

-eja C 0 ponto de encontro; tem-se
AC = y X t

BC = v' X t

^ = AC + BC =

o n d e :

Vx t +^V'-'X t — (v + 'v') X

d .

V + v '

no problema l

t - - ~ À O Q _60 -40 ~ 5 . (o inco horas)
®» no T)v,problema 2:

t - _ 2 4 Q _■ 50 + 80 ~ 5 (tres horas)

fP* ° P«=oesso leva - „te ^ ?'^ 0 d e a e n c o n t r a r p r i m e i r a m e n t e

"̂ 5 °̂= íádoL

DE até

So luçSo . = .
BC ■ =

3 7

E

3

F i g - 9 9

l a 2 :

A B = d

C o n s t r u ç ã o ; D a d o s A D = V

B E = V *

Reta DE cruzando AB em C.

Solução {
■ A C = 1 5 0

B C = 9 0

c

AAB. == d / . Fig. 100
. A D =- V

J u s t i fi c a t i v a :
- B K == V »

°̂ zar com ÁB em; C. AADCCo ACBE ==> 25. ^
AG

Z ' B C + A C
V A C

300

200

V + V »

V
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AC
V + v ^ '

V
A C = V X

V + v '
= V X t

0 pro:le.a dos trens possui outro solução '

ne ' ̂  M apresentação retilinea de uma funça"' Usa se um sistema de ei.xDs cartosionos nerpendicula '
r s K ? • •

59

Para o problema 2 as funções lineares dos Tnovimentos
i30 as seguintes, onde uson-se velocidade negativa rara o sg.
• l i n d o t r e m :

y = v x t = 5 0 x t

y = d + v ' x t = 2 4 0 - 5 0 X t

horizontal eixo dos tempos: tê .xi vertical —eixo dos espaços: y
o 1 trem o movinento é dado pela função-Ü"eflJ''

o 213 troa: v = h ^ "t = 6O X t
V e l o c i r l . T ' ^ - ^ 0 X t , f

secçõo íqc. a ̂  °°-̂ "e3pondem às inclinações. ̂5 » c i i ; a a s e " n * - > / - 4 . r O ^ '

"Penadas as ^ e- ^^P^esentativas possui conio
-'-espostas do

t = 5

y '= 500

F i e . 9 9

F i g . 1 0 2
/ .

Hota: Quando cs trens não partem simultãneamente o problem
e transformavel num dos dois tipos fundamentais. '

C. Protoem̂ daŝ omeiraa (ou do tançue ).
O problema das torneiras ó 4-

*:r;i:;r.rri.rr—
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no progenia é Tnínin,a . Pede-se o têipo casto para se
(ou esvaziar) o tanque.

ont-endimento

encíifî

iiitEÍ° f a c i l i d a d e d e e n t e n d
preta^lo como oui-r-fi .orma do problema dos brens,

Façamos exemplos numéricos:
U m a t o - n e i i - , ^ + = , n a « ® 'ClUanao aberta j enche uni

horas; outra esvazia-o ein 8 horas^
®0) Simultaneamente, em quanto tempo o ■ta"'''

íicara cheio? (-xsf) _

ôra encherá sá ̂ôneira enche-o era 5 horas, em ̂
segunda, tembám ig se aberta so.

em ujna ̂  la-iamente, por esvaziar o tanque em
esvasia 1/3

lUe

A b t ' " m e s m o .
a p e n a s e m u m a h o r a o t a n q u e

s e

isto e:
1
3

1

3
1
8

O -

24 -5_
2 4A s H

l / 2 d . 5 / 2 / . n t '

tempo, , ^^ntidade anterior, eao
C . ) J : , > ^ o r a

4

(.,5 °'° tornai''® «"chendo e outra^ '̂ nchendoCou esvâ ''®"
"" vaz5o_ '̂ ^nque est„

Che io e a to rne i
,û

t )

Para encherem todo o tanque, ou 24/24, levarão 24 ve
z e s m a i s , i s t o e :

1 2 /
2 4 X — o u d e h o r a ,

5 5

que podemos obter com a divisão abaixo:

. 124

4 4 h . 4 8 m i n .
60

2 4 0

4 0

O
*

ou, no caso, como 1/5 de hora e 60 :,5 - 12, doze minutos,-
teremos era 24 vezes este tempo:

. 24 X 12 = 288

e 288 minutos sao 4^ 18 min, obtidos com divisão por 60.
•

Caso seja dada a ca.pacidade do reservatório, por exem
pio 120 litros, a resposta seria a mesma, e talvez mais fa
cil de ser resolvido (ou pelo menos entendido).

Em uma hora a primeira enche 120 -* 5 = 40, quarenta
l i t r o s .

A

Hn cada hora, abertas simultaneamente, teremos 4O-I5
= 25 vinte e cinco litros a mais ho tanque; portanto, para
encher 120 litros, teremos gasto em horas: 120 : 25 ou

1 2 0

2 0

x 6 0

1 2 0 0
2 0 0

0 0

4 h 4 8 m i n
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P r o b l o p p ? ;

4:)

bomeiras, quando abortas sozíítíisg, enchera (
reservatório era 4 e 5 horas, resoectî -.nierxte.-

^̂ Î'tanearnente, e:r; quanto toapo ficara cheio (

í-̂ io inicial G o mesno; assir: ciJCîarenios ®
a s e ^ o n d a ^ ^ r e s e r v a t ó r i o ,
jimtas, ec, io reservatório; portan"!;enchan uma fração do tanque ifíual a-

c h e i o

r ^
2 0

-2_
2 0

1/9 de h«I que 1/20 do tanque são encl̂d"®
Ŝ '̂ tar-se-a' 2o veze ̂ °-° ̂ t̂o é, 20/20 do taû ®̂® portanto:

20 X i . 2 0
9

20
2

3Ç6O
120

3 0
3

zéo
lÔO
0 0

2 h 13 í Q r n 2 0 ' s e g

6 m in 40 seg

X 2 0

1 2 0 m i n 8 0 0 s e g
n z . 2 0 0

1 3 5 r a i n 6 0

6 0

1 5 r a i n

1 3 r a i n 2 h

Na pratica o problema 1 sera resolvido diviüindo-se
o produto dos niímeros de horas pela diferença, e o probréma
2 dividindo-se o produto pela soma.

Analogamente, aqui, a cai)acidade do tanque nao". in
fluo na resposta, apenas pode mudar os calculoso

Qiiando e aberta uma tomeira^antes, e o problema -
transformavel num dos anteriores; assim, no problemíT 1 caso
a primeira torneira fosse aberta uma hora .antes, teriamos -
a i n d a :

íip 1/5 de hora o tanque se enche de 1/24; mas, ago
r a o t o d o e

^ - 3 2

3 '

para ser enchido, que pode ser reduzido ao mesmo denomina -
dor 24.

2 _ 1 6
3 " 2 4

logo, para encher 16/24 gastar-se-ã 16 vézes mais, '
1 6 X

1 6

O U :
O U



5 h 1 2 m i n

o

Analmente, parapara tempo total

^ ̂  12 min + Ih = 4 In T o •
- 4 n 1 2 m m .

ÍO gasto assemelha a esta quando se pede.»
2/3 -a pa^e do tanque, por;e^e<

ô-se\áriar+̂'"̂  ®® complicar, um pouco mais. e»̂t o r n e i r a s ^ ^ m e ^ '■ toTm ' ® marcha a segui r e a
é o n r o M _ : ® S i m p l e s , e a n c u r s o

■ "^ma foTm ' ® marcha a seguir e a : .® ° PK'Uema das ®imples, e do nível do curso Vi®-
® ®::»B25o em coma capacidade do reser^ i;

«cguiatea, torneira, com os
^ ° V a p r e s e n t a m d i f i c u l d a d e d e

^ a i i a a á ^ , ■ ' ' . , 4
I T m a t o . ' 1 } ' ' '

s. 5.'?, r -'•»«"««■•"sN
Qi^ ah • ° reservatório .

3imultónqamente ás
tros» fica» encher o . tanque.^ .^.^n r- ^ ficam „ encher o., tanque- • ^50 •• 50 ! ench!̂ "̂ ''® "1° = 30' tri»ts;

, ^rasi ^ ^ ütros, serão necessa^^i .
. . . J * O p r o b l e m a d a a

■• li 1

Observação;

Para confirmar as rainlias declaraçSes, me permitam,
os leitores, transcrever a seguir o enunciado de.® §1̂
PROBimA UTC TOPTOEIBAS de um livro atual, de â issao, o .qua
deve ter- sido inserido porque alguns professores secmdari-

. X ,^Tr, r.ni f tcã- los em suas provas;pas-os de materaatica insistem em coloca
m e m o s l e i t o r e s :

lâ 1/a de um taiique em 5 .horas e"Uma torneira enche 1/4 de um va ^ .
o,o. 2/5 « ».» » 12_W.= . >■ 5»«« «I»
torneiras, ahertss juntas, poderão encher o anq

. Tenho testemunhos de alguns professores que__ ja
tiv,'-h-+n" de incluir ém exames de admissaoahandonaram o hahito d levados por varias -

"problemas de■tomeiias",ou-.pareGi »
causas, entre elas podemos citar s seguinte:■ „ no momento em aue coloquei o ™iadó

■ ' f,.' «otisfeito, exclamou: este eu sei,•no quadio, '....- -^1, «anhã como se fas."...
minha professora' ensinou h o P

D. Problema do Rfilogcro*■ . • ae problema, semelhante aos anteriores, ã
O u t r o t i p o o m o s t r a -

o problema do relógio, no qua estarão numa
dor) e pede-se a "i"® "̂ .̂ ŝtapostosi-'opostM etc....
posição- espeoial j por exe __ _ode perfeitamente '.ser
O raciocínio do prohlemà dos tr P
a p l i c a d o . . • ■ . . . . ;

. e horas os ponteiros estarão nova-
É M e i o - < i i 9 , a Q . ' ^ ^
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mente juntos?

As velocidades dos ponteiros são fáceis dc serem"È
y j 4 n l a c e i s c - c

tercinadas; assim, o ponteiro grande, o dos rr.inubos, andaÉO intervalos (6c marcas) por hora; e, o ponteiro pequeno
o das horas, anda 5 intei-alos (5 marcas) por hora.

- ' '"®-o-dia, para ficarem novamente juntoS)d i s t a n c i a e n t r e é ,-L-o e Cie 60 intervalos

t r e n s :

- ' - i t i . c x v a i o s ,ê tes dados o problenia é idêntico ao dos' doi®

Cnda horp r*
p , ^ g i a n a e g a n h o 6 0 - 5 = 5 5 , c i n c oe c i n c o i n t c r v a l o c , . ^

' g a n h a r 6 0 l e v a r á

60 : 55 ■

60
5

^^0 min
25

—

1 5 0 0
4 0 0 "

15

-51
^ k 5 min 27 seg. 15/55

O U

1 -5 min 27 5/11 seg.

1^0 de velocidadp pode ser resolvido pelo

v e l o c - , t e m o s :'itiade CIO ponteiro
velocidade do nr 1 " 360° por hora = ^

p o n t e i r o r , : . ^w,. o,,.»,, ■ 5»° p« »?» ■ •
pelos norn-p-feiros num tempo t-

X = n X t
^ ° W X t

p o r t a n t o :

'.ei

o u

+ = X " y
\7 - W'

36o
550

560
3 0
x 6 0

1 8 0 0
1 5 0

x 6 0
9000
2 4 0 0

090

330.

1 h 5 min 27 5/11 sege

9 0 = J -
3 3 0 1 1

O u t r o s e n u n c i a d o s :

1 ' n o b l e m a 2 : - j . •
o nnp horas estarao os pont^iDepois das seis horas» Q,

^os justapostos?

î̂ oblema 3:
São 3 horas; a que horas

^içoes opostas?

estarão os ponteiros em pfi.

Problema 4̂ »
Sao o i to horas ; a qu® _

®ando angulo reto?

estarão os ponteiros te

E problema do cao ^ lebre»

+ iate á um problema que deveriaHo meu julgamento ^ ginesiais, ou
abolido ate mesmo das pn ^ problema e asquando muito dado como J' ̂  ̂  oangurá", "pulfis e

formas ana'logas "gato e rato , - até mesmo ao fa.
Pul^i^", etc, críticas ^dem
t o r i o o ~ m , e e l e : n a o p r e i ed o■'̂ "■"̂ •■°"!"::S.nSo prefere corremcao saltar, sera que ei«
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Prob lema:

de

o

Uma lebre e persê _iida por um cão, bem 90 pulô
àiant̂ ria (pulos de lebre) ̂  Enquanto a lebre da 5
Odo da' 4, 5 pulos do cao eqüivalem a 7 pulos da lebre.
tos pulos deve dar o cao para alcançar a lebre?

Como 5 pulos do cã)valera 7 da lebre, 'oin pulo
cao vale 7/:, pulos da lebre; portanto, 4 pulos do cão va
iem 4 vezes mais:

do

4 X I 2 8
5 5

e, 23/5 puiog lehre,

cada à ° ^ 4, a lebre dá 5 pulos;
^le^nha:

l o g o ,
eiD

26
5" - 5 = 28.^1^ ^

5 ~ 5

laí^

,ê

isto e, 5/5 ̂  lebre- Hp
n i i a r ^ t » i i i o n d e v e r i f i c a m o s q u e^ P i ^ l o s , p r e c i s a f a z e - r ^ ^ x ^

' P^l°s (do cão)
O C'"

nliar 90 Conseguir alcançar a lebre precisa
° anterior ^ Portanto 90 : 5 = 50, trinta' u 50 X 2o = 6nn

raoH. ■ ®®i3centos pulos •te das fraçSes; outra raaneira, independe^
5 p u l o s d o n - . - 2 0pulos do Cao valera "̂ elem .'7 da lebre, 4 ̂  ̂  ̂ 0'

deu 20 pulos a -1 ■, ̂  ~ da lebre; mas enquanto

ele ganlia 28 - 25 - ~ ̂  eada vez que o cao da'° 5 pulos da lebre.

Para ganliar 90, o cão precisa dar tantos 20 pulos
quanto e' 90 4 3. que á 30; portanto 30 x 20 = 6OO pulos.

ALGÈIiUICArJENTE podemos equacionar o problema da se
g u i n t e m a n e i r a :

X saltos do cao = (90 + y) saltos da lebre
mas salto do cao = 7/5 saltos da lebre
o u q u e ^ X - 90 + y

c u a i n d a

"̂ enios tambám que:
7x = 450 + 5y

£ = i
y 5

Substituindo teremos:

= i
o u y i

o u

o u

o u

7x = 450 + 4

7»-f" ■ '''°
5x ~ 1800
X = 6 0 0

' t t t i - j ~ m o v i m e n t o s a o *'-t m3'.LíVHCí)}1:í:?E, as equações de

A G « V X t c o m

= V ' X t

V = 4P

v'^ 5P'

c o m

e n c o n t r o

5p - 7P'
OU p == 7/5 P
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S u b s t i t u i n d o

AC = 4p X t = 20/5
^0 = 5p' X t

p ' X t

e, subtraindoí 90 p' - 3/5 pi ̂  t ou t ̂  150 imxdades
p o r t a n t o :

- 4p X 150 = 600 p
= 5p' X 150 = 750 p'

ítota: Colocado o problen,a em teimios de velocidade o leiŴ '
observa novamente que o mesmo é urna variação difícil*
problema dos trens.

P. O

m.-. do" curiosa e tambãm uma outra forma do

oue niflin.o 4. ~ "Comprimentos, e pede-se o momento

2 hor£î
. . A e l

ma te r ia l e ve la , e a te :
° u o a m b a s ^ ° "

mesmo comprimento (altura)
^jíciâds.1

Pma Vele de
í^utra de 20 crn ^liura queima-se em ^
saf-ta 5 horas' grossa (ou de melhor qual^■'fuxas para
qual instante or. ~ ̂  queimar. Acesas simultâneainente^̂^̂ âo da mesma altura?

^^ înguindo^se ol̂ cidade de queima ' ̂  ̂ ô as, a primeira vela»
■^Oflo. a velocidade ̂  " ̂ 5, isto e' 15 om/h.® ®eguiada e' de 20 : 5 = 4, 4 cmA

cada hora a n-, •
metros , portanto n Sanha 15-4 = H'

ganhar 30-20 = lo levara' lO

da'ide'
e'd̂

a
;Uâ

er̂ ití̂

1 0
x 6 0
6 0 0

5 0
6

x 6 0
360

50
8

1 1

O h 54 min 52 b/iI seg

. 10^1(56^x4 cm, i s to ée , a s v e l a s t o r s o q u e i m a d o n 11 . ,

13,6 e 5,6 cm aproximadamente»

a" solução gra-fica e' tambãro neste problema bastante
Simples, como nodera ser observado na f&Lir

I n "■

5 ^ m

Fig. 103

'• £poblema dos herdeiros.^ u I t - r i n a m j e j i i e x M

nforme os livros ou revistas ,É um problema que, co j^erança de camelos
®®auine vários enunciados pitores , ggsimir um aspecto mi.s

-is, etc., cuja ̂ î do com camelos:
e atraente, "Vejamos um

i n •

, roram deixados como herança paraDezessete camelos P

°U de boi

"•̂ ^̂ cioso



n o 5 5
Atree filhos, devendo receber o prlRieira filho a uetaáe, o

Aseg-undo a terça parte e o terceiro um nono. Qiiantos camelos
devera' receber cada filho?

Aparentemente não e' posaível, visto cue 1? : 2 e Q
7 5e5el7-9el,e sobrerara ijartes de camelos s

P .de se, e claro, dar como herança partes de camelo-
A solução "mã̂ loa" ã a sê piinte:

, vizinho, muito amigo do falecido, trouxe um ca'Tnelo, para evitar que os manos brigasseip. Com o novo
Io a herança ficou com um total de 18 camelos; portanto,

o a divisão conforme o desejo do falecido, teremosi
^ - 9, para o mais- velho
5 ~ 6, para q

1 8 s Q s = p _ "para o mgig j^ovo

i'las, como 9+6 + ?- t7'^bom i/izinho 17, sobrou mi camelo,
i i s fe i to T I puxando o seu came lo*® ̂  boa ação realizada.

a i ^ è b e i c a m e n ® o ,

To t a l

í^ara 0 primeiro
x/2 ,

Para ° segundo -*■ x/3 ,
i 'ara 0 terceiro

—* xA ,

T = X + ^ +2 + t + £ - 1 7 x
5 1 8

E n t r e t a n t o T i :
quando z e 18, o qug - ̂  a 17, e IT̂ A®
e igiisl ao todo, logo a soma das

só

Ve j a m o s a d i f e r e n ç a :

x ' = X - • 1 8
j c _
1 8

isto e', l/i8 do todo; de onde a e:cplic3çao para a devolução
^0 Camelo do vizinho (l8 : 18 " l)*

Continuando a repartição, conforme os desejo
p a i , t e r e m o s s

Para o primeiro x'/2 ,
Para o segundo x'/5 ,
Pa ra o t e r ce i r o x ' / 9 •

, ó i / r n a l a o t o d o e s a
Novamente o total parcial iV3

b r a :

A ' = x - - ^
1 8

S l o u 2
1 3 1 8 " ^

m o s :

deve continuari assim teceO processo de repartição

Para o primeiro filho

x " + s n +
2 + T 2

X

1 / t , „ t l 4 - Y ' " *~ r ( x + x ' + X + X

2 ^ l8 ^ 182 is'
^.«oqoQ geométricao n d e n - h + - + e r r a o 3 p v o g ^o b t i v e m o s u m a s o m a d e r ^ ^ - , n q x a s a o Q .

^ o c r e s r - ■ - — - l e i r o t e r m o x"•̂ ôscente ilimitada, de primeiio te ̂
/̂18 ouja soma é dada pela = 1 1
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S = I I
1 -

= 1 8

1 8

portanto, substituindo, teremos:
1

J de 18 - 9^

Analogamente, o devera' receber:
X '

5 3 T • • • •

= 1 r
3 vx + x' + x" +

== ̂  (x + -̂  + -X
3

= I de IG =
1 8 + . . . . )

le"̂ -

o terêexpQj

d e 1 8 =

® suas fo'nnulaa ̂  ̂^̂ '̂onhecem as progressões
mente: ' ° ^mal pode ser feito

Par,® ° primeiro fiuio

2 U ? + Ü r ? - , „i« + -^ + 12_+ )
O U

18^
1 8 '

8 , 5

0 , 4 7 2 2 ,

0 , 0 2 6 2 ,

0 , 0 0 1 4 .

nara o segun-

8 , 9 9 9 9

■^̂ 03 soma se aproxima indefxnidanente de 9' ® °
2inia de. período 9*

Analogamente, repetindo as opeiações p■^0 e terceiro filhos, obteremos:

5,999. . . = 8
1 , 9 9 9 . . . ^ 2 .

Também fácil á eixplic^^ a
Seguinte maneira;

X « 17 X + 1 " 1®

solução por empre'stimo ,

Partes .

X + 1

2

X + 1—li
5

X + a

X t J k
2 3 ^

l l í x j - l i
1 8
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Ite '.to:

o: + 1 '7G- + l) _ X - 1
1 8 1 0

1 8 . ,
1 8

jij.-"X3]̂ ler:a3 n_e Triedias ,

-.̂ dioT parte das pesso as i'nlham n
..Sui- a nf j.ia haaaonioa, e não o nédia a

® wso fcotonte freqüente ã aquã]e da nueetSo
■ie aema. ̂ 'oremos dois ynoblerias ilnotrstivos:
P"'-Ocl.rr.':i 2_:

,0E problemas
T-itnietica

lAe

dS.

On Icabretista oonso.q-ae subir mo Isdelra Oe
lonetro, ooni c velocidade de 20 loi/h..

_ . ■ : . . „ , r a
- ' • — a e d u i C i n / i i j ■

^̂ iocidade devcrã usar na descida,í.̂ ir uma ce'dia de 60 ian/h ?

í

l a m b r e t i s r - , <■ - i r afoz -viâfrGüi; na prxinei^^ ^
s velocidade de inn i™,/u^ . . . v j . , < j | ? ; u ü i j i i u

■ -II' de 100 km/h, mas na ses'̂ u'-'-̂
b-A teduziu a velocidade P®pGr.iTMj.
! -■ . a v e l o c i d a d e m é d i e .'̂aciooiĵ çjp̂  os -1 • •
t inua- . -em . ' obsegu i^»a leit;:.-,^

oD
jra

cô
ant<5S

áíialâsel;

Acíedit1- 100 lcin/i;i ™ îtos tenliam respondî ^o
f í ^ ú n t e i " ° s e u r a c i o c í n i o t e i x b í ^ '

^ - L e r ■ ^ .
• ^sçao a pQj- ./•

^stistica, do autox-

d o

Subiu a 20 lon/h, se descer a 100 km/b, ôera a me
dia de 60 km/h, pois, a media (aritmética) entre 20 e 100
e

20 + 100 = 60
2

Raciocinemos de outra formaj

Vejamos o tempo que o lambretista gastou M subi-
2ste tempo ã iipual ao comprimento de um quilômetro di-

vidido pela velocidade 20 km/h:

1/20 h ou ou 60/20 min ou 3 rain

Vejamos, agora, o tempo que gastaria, seôdo o percurso (2 quilômetros) com a velocidade pe
^0 km/hi

2/60 h ou 120/60 min ou 2 minutos.
'H-ig de 60 km/b, ele deveOra, para conseguir a media ^ ^âzer o percurso total em dois minutosj », -.-.«mo

Sastou 3 minutos; portanto, ã impossível o pro • .
Qual e o raciocínio correto

cue à lúz dos con
Evidentemente e o segundo, _j,^£icareinos que®̂itos da ̂ édia aritmética, e harraoni

Pe/™ ° . ■ e a - «édisde 60 toA- ®lu-se que q. lambretista fizess ^prcurso no' mea
- Í . . . L o - h o d o o p e x , ^ ^

"Se que o lambretista iize ̂  percurso no' mea
exige que o velocista percor ̂  nsnter constante

êmpQ gastaria, caso conseguisse
SUa velocidade e igual a 60 km/ -tniflldade de tempos,

P gyi-ge t IgConclu imos, d is to , q ' r i r ve loc idade, e
^ a s . . 3 Q P e s p a ç o p o rtempo e obtido dividmdo-s ^ obtido adicio -

n tempo total no primeiro oaso ser
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-nando-se inversos; deve ser, portanto, a media harmônica
entre 20 e a velocidade pedida igual a 60. Pela fónm l̂s '
t e r e m o s :

J L
2 0

1

X

60

De onde tiramos, multiplicando por 2

20
+ 1 1_

5 0

e* transpondo:

1
X

X ,
50 2 0

r ® o que é absurdo, confiJ^®"'
. 0 s e ^ a o r a c i o c í n i o .

à o
é

d'̂
it"

J ' ,
i a ® '

^ ®édig ar't ' ter acertado, a media»

iSO+20
2 ~ 6 0

Be fa-̂ Q
ta perco-r>> ' ^ P-''iraeira hora de perciir^o^ ° o r r e u 1 0 0 . 9 0
^ ^ 0 ® s e g u n d a h o i - ' ^ a m a i s ;

/^ sua velocifi ^ ^
corrida (i2n -^edila e dada pela à.x ), .

®» 6o, que é ' tempo gasto ̂ 3»'̂
percorrer n constante que íi®"^' 120 km nas mesmas duaS

P r o ü l f i n ^ T T T .

Um automobilista X vai da cidade A a cidade P cc,m a
velocidade de 60 km/h- Simultaneamente um outo automobilis
ta Y vai da cidade A k cidade B com a velocidade de 80 Wh.
Chegados à cidade B, voltam à cidadê A; entretanto, o X voL
ta com a velocidade de 100 kni/h, pensando recuperar o tempo
perdido ida; o outro, Y. no entanto, mais cauteloso, pm
deriue, permanece, cora a velocidade de 80 kra/h«

Pergunta-se qual automobilista chegou prim
dade A.A .

Penso., a primeira resposta para a maioSoas serái chegam imitos. tósto que a media (antme xca .
®«omobilista X ser:

60 + 100 ^ 00
2

a velocidade do automobilista Y. Ou, en̂  ̂
l u e o a u t o m o b i l i s t a X , n a ^ ^ - e c u
à Y, .3s ua vol ta recuperou 20 7

P^íaç^Q __j i««4:í^Tnente, cn ga
I a ^ A , m a s n a v o l t a r e c u p e r o u r h e g a r a o

compensou a perda, e, conaeqüentemente,
^P t̂os!

f

' Aa novamente, como
®0 éntanto a resposta esta

-^Xemal. este é um problema
Velocidade me'dia do primeiro a _

h o

+ - U6 0 1 0 0 - O U Xg = 75 Wb
Hn automobilista:Velocidade me'dia do segundo a
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80 ^ 80

Consenuennio ?

.Conclusan ?

o v . Y, r 8 0 W h .■H

C.nio a vexocidade media do sefrn-ndo autoiiio
quo a velocid":e media do primeiro, eniao o

ciieGi3ra antes,

jjcemnl n *

5eg '̂AO

^ da a distancia entre as duas cidadssdo Pri.n.eiro.automoMlista:
t = 1 4 4 0X 7 5 " 1 2 m i n

tempo de ida; ^0
7 5 ~

tempo de volta.- ISO .
2 0 0 1 2 m m

total ' -to V' ^ + 7h l^nin = 19 h 12 min
to segundo automotnigta:

~ ~̂80̂  = 1811

ântas-em
segundo = ih 12 raiii-

i goB.1 ^

CAPÍÍ^jLO IV

_CÍIJCULO RÍ"LPI":X)_J cddI03I5̂ES__E__Î.;i8„Â^̂^

-H., Calculo I lauido.

Â s

d e

c r : G l ' - ' . r u i s c a -
Operações aritinetiCGS aprese.i-̂ - »

-1 n-nJ-pri o or-.cnizaçeo^os, certas particulnvidares ••'ue possibi— ^ ^
ao' cr Iculio uc,- Negras praticas oue, nemorisadas, p

o>Jtenção dos resultados rapidamente,
i-f---,-.iicação, TU-ocessosHa' também, como no caso da m ̂

We possibilitam o oéloulo ultra-rapic-O'̂  ̂ ^zes.fiTan
Calculo mental esses processos adcui-e. , prodi

. + a ^ n r O U a o ^
potência, fornecendo ao

'■■loso ou místico.:.^ ■ . ^ 3^0 interessantes
cálculos,se são eficazes em rapid »^ ^"Lespertam bastante a curiosidade, ,ãs20 de al-

' Ta s l i n h a s s e g u i n t e s r a z b a V e l j
destes cálculos, tanto quanto P ̂  mais adeq.uada.

1 s03n^ ^^ assunto cuja exposição ora

d e

Out

S e r

^ . 1
d e

§ S b s ^ S u M r a ^ = i u v c r t i d o s
Iniciemos estudando a subt Ç

qC •• )d»
^ ^ , . . s m A R n e r

"1- Iniciemos estudando a subt Ç
t°is .algarismos, por exemplo s 85̂^̂  subtraímos nen

Esta é tima operação menta
- o s v a l o r e s d o s

o7 Hespos ta ' •" ^ ^ ® ^ ° ha tamb® ó ,
explicação da regni ̂  î ivertido sera bs.

Eeja o numero ab! poxi®^

bail
^itn,

-ment«
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a i : = I 0 a + b

bs = lob + a

- ba = 9a - 9b = 9(a - t)

72 - 27 = ?

2^ 06 - 68 = ?
7 - 2 = 5, 5 X 9 = 45

8 - 6 = 2 , 2 x 9 = 1 ^ '

e siBpl®®
-'̂ •1.2. -?̂ alo,:-raente, para ̂  =i
mais at-'< --i r- » P ra ̂  algarismos a re£p?a"-a.i.TC, seja subtrair 872 menos o invertido 278-

^asemos 8 - ? a r /-D X 9 ~ 54» portanto!

7̂2 - 278 = 554
,Tfl'

" t '

■ a l s B r i s m o s e x t r e m o ®
ao lado do ni ̂  algarismos deste produto colo^

aigarisQjo 9.^ ̂ l̂i®ação é a seguinte:
= 100a . lOb , ,

a o c ^ , ® - 99a - 99o =

46 UH algarisco forn̂  P™ero formado só de noves
Exeinulno. ^ ° Unal da regra (*)•

1- 732 -

.bl'

n itu"'
,fO

- Veremo
495_ ~ ̂  = 5, 5 x 9 = ̂5' '''' "̂ '̂ iPlicação nos itens

65

2. 585 - 585 = ? 5-5 = 2, 2 X 9 = 18
p o r t a n t o 1 9 8 .

■^̂ •1.5. Ha ocasiões em que, x:or causa de registros su
o minuendo esta escrito abai?:o do sub-̂ î ando,

o calculista poderá', com um pecueno esforço, efetuar o
Calculo como c comimiente feito, mao de cima ^
^c nc subtração seguinte:

Hoigistro 1:

R e g i s t r o 2 ;

2 5 7

829

527

d i f

„ -n-rncesso que supera a
l l n t r e t a n t o , e u v o u e x p o r - . n .

iculdade de fazer o oa'lculo de "cima e', de
Faça o cálculo ^coD>o , evidente -

3ixo para cima";;na última ordem ̂  ' faça-o como
a conta nSo sera' possivel, nao f̂  ̂pgarismo de

Alguém "emprestasse" des un̂ â es
ordem imaginaria da esquerda)*

Ror exemplo:

27

J á .
4 5

OlVlc
C l

1
. .e o valor do áltimo -

fizemos 8 para 12; agora, tiro—
■ ^ ^ ^ i s r . i o A o i n o o i i t r o d e 9 * c .— j - a n o d e 1 0 e o o u t r o d e 9 - i -

trás para dez, 7? P"®° '̂lanto 57. ̂  feríamos rápidaraen-
^ lío exemplo dado anteriormei
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Registro 1: 257
Registio 2: 329

Outros exemoIriFii

1 .

2 ,

428

572

34265

85147"

5111B

4 8 8 8 2

4286

5849

4151

^eino3:
"quemos a subtração 84 - 27 do exemplas

- 27 = 100 - 100 . 84 . 2̂
° - (100 + 27 _ 84)

• « . ™ 5 , ' •
' • o u l „ , , s u b t r a i r o '

Calculo do cotut̂ t ' "̂ a îos livros textos é
•^o^Pleinentn . '

a3?itTQetiGo".

A P 1 ,
í í

ôloca-se gin̂  - staoa 9̂  tanto quanto houvei* jao

,■01

65

®enos um, multiplica-se o valor do outro por 9 s coloca
os algarismos do produto ao lado dos 9*

Exemp- . 0 8 :

1 . 999999 X 4 = ^

Pazenios 4 x 9 = 36, e colocados ao lado de cinco al
Sarismos 9-

3 999 996

2 . 9 9 9 X 8 = ?

Pazemos 8 x 9 ~ 72; temos-

7 992

^•2.2. 1 ,i™sr.i3iiios__U2or_nú
M u l t i i i l i c n c ã o u m

d e a l p ^ i " ^ i g u a i g . »

Escrevemos
^ ™s. na direção em aue não -

E s c r e v e m o s o s d o i s n u m e > ^^ Correspondência de algâ î °°®' coloca
l^^cduto:

■ ŝim, para 66 666 X 999
66 666

99 ^ faz-se o oomplemen-
^ Para os algarismos da ^ iguaie» em
^ aritmético do número formado P°°''*®®Pondéncia

66 666
222-

99 534
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03 algarismos do produto da esquerda, coloca-
-se G parte do número formado por algarismos iguais que e£
vão ffii correô jQndencia, mas dininuida de uiaa unidade.

66 666

999

66 599 334

Exemplos;

1 . 777

99
2 .

76 923

2 2

9 9 9 9

2 1 9 9 7 8

4 -

32 667

9 9

999

98 901
Hotz •̂0 Caso da mui+i-ni ■

aplicável um so' 9, a regraem ] 2 p' e o mesmo que proceder como
Exemplo:

e
liíJ-

8888 X 9

9 x 8 =
q u a t r o 8 . f a Ç - í '

Coloco o * to escrevo tres 95^ um de cada lado àos 9'

^^•2. llultiol-inação de nuT^^ero de 2 oV-nri<^os e terminados
era 5^

Adiciona-Ge os valores dos algarismos das deu„.-^ —
s par o final do produto é 25, se é impar, o fiMÍ- ̂  75-

■̂ owa-se a metade (exata ou inexata) dessa soma e adicona-se
produto deles pro'prios, o cue vai constituir a parte da

=̂='.uerda do produto:
'5^-"C'-iploG:

e d

!• 25 X 65
2 + 6=0 (par), o fiual serã 25, metade de 8

n com 2 X 6 == 12, temos l6; portanto o produto e:

1625

35 X 65

■z ^ n f i n a l s e r a 7 5 , m e t a d e d e, 5 + 8 = 11 ( i m i t a r ) , o i i n a r® 5, com 3 X 8 = 24, temos 29; portanto o produto e:

a i®'̂ ismoa

1Q

2975

Essa regra ã va'lida mesmo para o an so de mais
, mas não toma o calcxilo mais facil.
^ justificativa é a seguinte:

®5 = (lo X a + 5)
^5 = (lo X b + 5)

X 5 X 10 + 25
Ca S o » 9 + b é par, a + b - 2 x I--

= a X b X 10̂  + k X 10̂  + 25
= (a X b + k) X 10̂  + 25.
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25 caso: a+lD e impar, a+b = 2 x Ic + 1.

P " a >; ti X 10̂  + 1: X 10̂  + 5 x 10 + 25
P = (a X b + k) X 10̂  + 75

r j o r n u a d r i c u l n c l n ,

O processo cue vou expor consiste de um
™ onde an ood^ quadrícnla coloca-se o
to dos velores dos algarismos da Itrxha e coluna correspo" ̂
-ntc, separando as dezenas das -unidades. Feitos todoS °
P«auios, adiciona-se em diagonal (da esquerda para a '
3̂ descendente)»

osmirte m °" "'"«Sa Ia «.ItlpliaaS»» "" ̂
« a t o . , ■» f i » i "03:deus imediatamente cupe r̂io '̂®
525 X 450 fî aixo e uni exemplo para a

Mui ti "01100030 por civizcs»

Êste, para min, é o processo que permxte, com cex
pratica de retenção :vn renA^ia, efetuar-se multiplica -

Çoes mois rapidamente, o raiai temos oport'onidade de usa-lo
1'̂ r muitas vezes e com ̂ jrcnde sucesso»
A 2 ^ouemas -para 2 al''arx-3nios;

?
l ô

2 &

o p e r a ç ã o

o p e r a ç ã o :

operação:

i

8

\

\ 5
\' \

0

4 \ .
é

U )

\ 6
\

\

\ v 6
5.

2a)
\

\

\
1̂

1
3a)

2 N .

5

325 X 438

45

1 1
1 035

5 > 4 . 12 c. 2 . 5 ■ lOi .»■.«
loco 2° 5, e vai 2.

^ X 4 = 8c 10; coloco 10.

142 350
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EsQuenia para ̂  aI>c'Grismna

1» o p e r a c a o :
o o o

o o

2 ô o p e r a ç ã o :

</ \

'5- operação:

4̂  operação:

R Ô^ operação: o o

o o

P i o :

234

76 050
1®) j?asq 5 X 4 -

J-aço 5 X 3 :=
l o c o 5 e V a i

' ^0^000 o e vai 2.

5̂) com 2x4-8. temos 23?
p

coxn 2 r

-^' a çü 5 X' P -
, t a n

2 x 3 " -
0 ^

%9

com 2 50' r. . ^ ^ 4 12 com' <=oioco o ^ .
- \ ^ ® v a i 3 ^' r ) ? a ç o 2 x 2 = . . 3 ,' ^Orr, 5 x X n . 1 ^ cotn 2?loco 6 e vai i ■ 2 - 9, temos iP"

é:
09̂

5 ) x'aoo 3 X 2 - 6j com 1, 7; coloco 7.
■^alOi^mente o leitor podeis preparar outx'os esque-

t 'as.

• ^Iguiíigg divisões podem ser feitas por interraeaio
^^Itipixc-çQg^; assim

líividil- por 5, é Tíiultiplicar por 2 e mudar
^ ̂  ordem r)ara a esoxierda , pois l/5 "" 2/iO,

''=̂ P̂ "ooan,onte. "
S2êE52£_.

d e

3764 : 5 = 7
Fai

= 7 5 2 , 8

JÇo nentalmente: 2 x 4 = G; 2 x 6 = 125 coloco 2 e
=» 6 ' ̂  = 14, com 1 tenho 15; coloco 5 9 l; 2 x 5
G. ' 1> tenho 7; coloco 7. Coloco uma vírgula antes do
lÍQtg _■ divisão por 50, 500, etc., ainda multiplrca-se -

2, niaa desloca-se a vírgula mais ordens.

dividir por 25, e' multiplicar por 4 e mudar a
°î <lena a esquerda, pois l/̂ S = 4/1OO.

' 764,0 . 2Ç, ̂  150,592
^ 16, wentalmontes 4 x 8 = 32, c°l°'=° ^ ^^4
^^*^0 ^ 19; coloco -9 e vai 1; 4*6 = 24, com !Iooq ̂  5s ooloco 5 e vai 2; 4 x 7 = 28, com 2 tenho 50, ca

^ ""ai 3; 4 X 3 - 12, com 3 tenho 15, ool°°° ■'5. Colo
deslocoda duas ordens para a esquerda
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3®) Dividir por 125, é i]iultiplicar por
vir-ala trSs ordens para a esquerda, pois 1/125
:'b:emoln:

O

e mudar

a/looo

r 8

2358 : 125 = 10^864

Faço mentalmente 8x6= 6/]; coloco 4 «
3 = 40, core 6 tenho 46; coloco 6 e vai 4; O x 3 = 24,
tenho 2G; coloco 8 e vai 2; 8 x 2 = I6, uom 2 tenho l»'

° -8. Coloco a vírgula contando três ordens ds
p a r a a

cO'

.t3

P^2:a a esquerda

•3.3. As divisões por 9, 99̂  993̂  ̂  apres
fácil e rápido a ser aplicado.

Seia . T para divisão por 99 =^ ■=> âivlsac 2345 : 99

,enta®

23 45 '

2 3

23 6 8

direi ta . a esquerda.

(̂ )

^^evendo-o eiabg • com exceção
c l a s s e ^ p r o p r i o , a i n d a c o m a ® :
tantas vêses qu ̂  novamente com o

v e z ( q P o s s í v e l , ü o e x e m p l o
Soma da coluna d números dentro âas , ̂  ̂

divisão po^ últimas clas?cs)
ciente, Hq ° número obtido na outra soma

'p&

>y.

r®®

ciente. Uq exetnpiò °t)tido na outra s
("*) „ ° quooiente 23 e resto -^ ^ iivisor 990

ŷ-separa-se de 5 em^ 3
STllO'

i íêZLol .os:

1)

2)

3)

Cq.

4 1 2 8 7 : 9 9 9
1
I

41! 207 OuGCiente = 41

4 1 R e s t o - 3 2 8

4 1 32 8

7 345 : 9

2

7 3 4 9 Q,uociente = 616
7 5 4 R e s t o " 1

7 3

7

8 1 6 19 _
1 8 = 2 x 9

1

29 B76 : 99

1

9 8

5 0 1

76

98

2

Quociente - 301
R e s t o " 7 7

176
9 9
7 7

A r i t m é t i c a s .
Ha' '̂ '̂icuios que conduzem a resultados curiosos, cera

aSo feitos de tal forma para conduzireTn a resul



desejados, perciitindo desta ir̂ .-.-neira o aspecto de
para ̂ quele que desconhecG-, ou nao x-f'̂ êbe as ̂  ̂

^ojc entre os operandos. Cone é uw. assuaito bastante
-ii.iitaiei a dar al̂ quns exemplos oue julí̂ ancs wais

t p í í

cujos "^osultadnc! -noasuem so a l.arisa2â-i^

^ ̂  ̂ licação xíode sor baseada no sê îinte produto -
í^^ticidar:

12345679 X 9 = 12545679 X (10-1)
123456790 - 12345679 = 111 111 111

é usando o niímero 57 e a progressão

a) Escreva os algari

■^ ^ 5 4 5 6 7 8 9

• 3 ; 6
s m o s

• 9. 12 . 18 . 21 . 24 . 27
Escolhirtda T^,._ . ^ ^ slfínrisnío, taande multiplicar 57 pelo ter®̂ °ê eesáo de î i

P^gunte a ™ ̂  algariemo que prefere. 3? po^ ° preferido; solicite para multipli -
e .aolí (mentalmente) o valor do eiear̂ ®°°.̂ 55Ci'e a n i • ■ ' - " A U i c n b e y o v o r o r — - l í C t ^ y

do paciente (ou colega) que faça a yd o n u m e r o 1 2 3 / O
conterá' c,' 456739 pĝ j, p̂ ĵduto obtido.ODiente o algarismo escolhido.
âçsmjolo:

4,se que ̂  ° dearismo preferido 6, Como 9 * ̂  ■•■H u e s e f a ^ - „ , «

°̂»''ado so ̂  ®"̂ '=iplicaçHo 123456789 x 54- ̂  "
t e ^ 6 , c o m o s e o b s e r v a

2 1

X 37

147

63

777

^ i s s^ í̂ ®di(t um numero formado com 3 alcarismos x
.. ̂  ̂ asSo
Í̂ Os a u i desta c i r r ios idade res ide no fa to do numero

12545679

""493327̂
6̂6666666

'P°í.Xatôres 3 e 37;
125456789

x j A -

37 1 1 1

493827156
£U2a53á5'
6666666606

4

^ d

P.

P s -.SPPsti+.n-i/^^r. ^|-| algarismos imiais-

Ca; 30 Se

p r o d u t o u m a o a l g a r i s m o 8 n o^ -̂ Garismo O,

- j a > / a u m = . n' ^bde a-Luno que diga quantos algarismos 1 ele

^ _ . - llplicar por 9 o numero formado pela suces-
Îgarismo anterior ao escolhido; determiug_
para adicionar tantas unidades quantos ai
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ĵ arisTflos 1 foram pG?.id.0SB
Exe:iir)lo!

Seja 5 o número de algariSTiOS i pedidos;
tiplicar O por 1254:

1254
X 9

csul'

Adicionando

1 1 1 0 6

ero seguida 5 unidades, ol:teTii-se:

11105 ̂

1 1 1 1 1

2 i ' " ° T ' ^ "pliç^^ °êaraente a curiosidade anterio » ,
COQ natura is mas inver t ida

oS

em ®®íruid
ja quatro oitos, o pedido. Mande

98Í'

ionar 5 (nove menos guat̂ "̂
" " 8 8 8 3 ,

5

8 860

^•5. I
Soma

de
Co

^ ̂ Igarin v i de um

ie tal fo
s luno p a r a e s c r e v e r

/
, -v:

n o , t í < ' ^ J
5

}CÍ"®V 2

do

Exemplo); e;TD'bai3C0cadg seja obtido restsii'̂s nmner.

9
O*

• OS
e s c r i t o s .

7 7

Peça ao al--ino para adicionar as 6 parcelas; enquan-
"to lato, anote em outro lugar do quadro para que a clasoe
ô̂da veja a soma: 29 997, onde o 2 e o 7 são obtidos de
^ ̂  9 ̂  27, e a quantidade de noves dependente do número de
algarismos„

5246
1 8 0 2

9134

6753

8197

0 8 6 5

29997

^ a r

ção

E s tu e u m a c u r i o s i d a d e q u e o
e m

» e o

professor pode utili - •
^̂alquer classe desde que conheçam a operação da adx

Pi'ofessor poderá variar o total de par^ aplicação fa'dil do que vimos em 1.2.1c
B.

que■ua
do»t

M V

•A.d' fia nnmero pe-nsado,»

darias aão 33 fomaa desta ssstssidade. Pede P
""'«t. 33.31̂ 33 3. ii3». ., »■ «•"""■ "Z, .3■ —se a, ..-doada, .f " "Z

I ' e g r a

®Òamo s Uma fo ra*

Eense um numero,
Multiplique por 5)
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7G

5) Adicione 6 unidades ao
4) LIultii)linue a so:na por d»
5) Adicione 9 resultado ,
6) I.íulti;linne por 5 ^ ui';iana soi^ia*
7) Diga o resultado

Sultraia lG5 do r-isultado ;cancel'3
oir^ita; o çue sobrou e o nur)ei"0 pení^ndo.

&2n£lo: Pensado: C

2) 5x8= 40
5) 40 6 = 46
4) 46 X 4 = 104
5) 104 + 9 = 193
6) 193 X 5 = 965

zeros

965

l è l
8 0 0

0 0 0 c a n
00 f o

A Just ificat iva de

assim, para esta foanna, teretnos

eo'

vi^

/

Pelo 2)
Pelo 3)
Pelo 4)
Pelo 5)
Pelo 6)

^®Ja IT o numero pensado«
5 X N

5 X K + 6
(5 X IT + 6) X 1 = 20 X ̂
20 X K + 24 + 9 - 20 X ̂  ̂
(20 X H + 53) - 5 = 100 % IT

2 4

+ 165

Portanto, subtraindo l65-/'
. lOO

b) Outra adivinhação curiosa é a da idade e mes do
nascimento; vejamos uma foraa;

1) Escreva o nî ero de ordem do mes de nascimen ,
2) liultipliçue por 2,
5) Adicione 5 unidades,
4) Multiplique 'por 50 >
5) Adicione a idade,
6) Subtraia 560,
7) Adicione 110,
Q) Diga o resultado.

a idade do aluno 12 anoa a uêa
"asoinento {mes 9); fazendo os cálculos mdioa
® °̂®SEivamenie:

2) 2 X 9 = 18
3) 18 + 5 = 23
4) 50 X 23 = 1150
5) 1150 -+;12 = ll62
6) 1162 - 360 = 802
7) 802 + 110 = 912

d e

t e r e m o s

Pas

íío resultado 912 estão va

egtempos Aritméticos.

' • Q e l 2 •
isivei® 9

,,,UeU00sUMuitos são os passatempos î gnaq^®
T • « - r p v i s t a ® ®l ivros especí f icos, r

s f

e s p e c x x j . ' - " - " - ' j

=oleoiona'veis pelo prezado 1̂ ^ ° *
( M . „ „ n a r t e m e t o d o l ó g i " ^
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8 1

ente de'̂ 'Por icto, ne liuútrrei o í,j":í:.':r eu'.xir.tan
^ ... -1 reputo de ̂ror.de voiic no recrea çõo da aprendizaS®®'̂® -'T-iele aos poUla^ros ^ rr.tlos acUú92M.'

Os loitores ja dcvovj ter̂  .-.l/unoa voao.;,
-̂-sante ouadrado, do abaixo, onde of̂ tuando-̂ ^

") e- col̂ ^ o c)'eo,
sona 15,

\

\ ♦ ( 1 5

— ! 2 1
9 4

3

1 5

» 1 5 1 5

1 6
i
1

1 8 15

1 5 1 5

105

1 5

b a t e }
^ 0 o u t r o s s e m e l h a n t e ^ *

c o n i i o ^ . - _ .

1Í-'
C icos ^ ' - '^^0(10 e outr' w a O C o n T c

^ a n t i - m , i . d e ;
° --Oíne, 0 - ^Oo prop.-í;iGc[^f-les mistieaSj "

® U s a v a m p . + . ó . . s P ®
**• V.C3 Q C © ■■'''•° nouie 0 ^ - i-Oo prop.t-i0cj_^f;j_gg mist' o a " u s a Y " '° 'nau olĵĝQ,, ̂  ̂  Como amuletos c

5 y t a s t r o - i , - , - / n - i c o s^ 5, 5 ^ g ^to;;^03 os rjuaclrados

Conhecî Qg ̂  e 9 X 9, simbolî a"̂ '
4 Sq̂ q

'iuadradoa é denoiainada "constar-^^ ® facii °̂ dinarios (cora a snoeasB"® ®®í "ietermlnada pela fóraiwl®'

a.no«'fp
y,

, t e '

' ',y

• i t e
á o

^ e n m l o fl !

1)

2)

n = 4

K = 4(1 + l6)/2 "

n = 3

K = 5 (1 + 9)/2 = 15

4 9 6 15

5 1 6 5 1 0

1 1 2 1 3 8

1 4 7 ̂ 12 ■
—

1

FigclOé
de ordem n

.„n k-lâtero3â^
A n a l o g a m e n t e , d e n o m d i v i d i d o

polilatero de k lados, e™ um ntiiero tal, q.^® . ^' colocado um
cÊlas, e Qíri-cadfl ceia ̂  constante.

ôtna dos números em cada lado s J
- • « l o i n 3

i^egn

a U m

e m

i d o s n ú m e r o s e m c a n a j - °
' •rn de ordem 5

I ê I o : q u a d r i l á t e r o m a g i = 1 ® "
constante maĝua

7

1 0

F i g « 107



3 S B I

8 2

Os quadrados e polilateros mafjicos alem de ser
grandes elementos recreativos da aprendida.'.'■êiüj de modo

~ f - í 1 1 z a d o s
t i c ^ o l a r d a a d i c a o e d a s s u c e s s õ e s , n o d e r n s e r

' . e i ® '
ra despertarem o gosto pola Aritmética, e como otimc®

Q pflCi •"mentos forraativos de "bons habites e atitudes, como
cia e a perseverança c

Assim, depois de dados alguns exemplos
como curiosidades j o professor pode propor como ^
de torneios para casa, onde até mesmo toda a famil
rra colaborar, num ambiente de cooperação com ^ ^ p,
j j T 9 O ®teresüe. E claro que, o professor pode empregs
lilateros, pois os quadxados sao bem mais

Para facilitar a tarefa, proporei

s) Trilateros Mágicos;

e m

exerciĉ "̂

P

/ o
r ^ . Q

c 5 _ _ _ . . o — - o — o
Fig. 110

: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8' 9
G, M. = 17 (ou 20, ou 21, ou i:?')
o u c e s s a o

i ' i g . 1 0 8

Sucessão: 1, 2, 3^ ̂
Constante Ma'gica = 12 ̂

10, ou 9)

111

r 7 , 8 '. 5, 4, 5,Sucessão s }*9
11?

C.M„ = 29 50.
2)

l09

So!
2'Í̂

S u c e s s ã o

C.M. = 21

1 55»o u

25)
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"b) Q.xiadrilateros llaCT-Cos

O — o
o — o — o

ó ò
ò

ó

ò

ò

ò — o — ó

l) Fig. 112

ò — a
2) Fig.

: 1,2,3,4.5'
. 6 /

Sucèssão: 5,6,7,8,9,10,11,12 Sucessão- ,
C.M. = 26

C.M.= 22 (our26,ô
501

c) Pentalatero Mágico-

F i g . 1 1 4 . Q' 8, 9. ^
Sucessão: 1, 2, 3? 4j 5?
C.M, - 19 (ou 17, ou 16, ou 14

CAPÍTULO 7

SISTPJiíA ríÉTEICO

As medições, que possuem sua origeni no comereî
cons t ruções " - i -™ — " í»

I ' a m

çoes, que possuem sua
^ _5 e tamb̂  por necessidades militares,Seu inicio lia millmres de anos o Parece que " ̂

foîeceu os primeiros padrões para medidas, de mo o
PsUixcular, para as de

forneceu o eivado baMlo-0 antebraço, por exemplo, f centime-
n i r T i ^ í m o + T Í C O ã> que corresponde no sistema m "

• pnto do antebraço desdeO covsdo (cúbico), comprî  ̂  ussdo por Ta'rios
Novelo a extremidade do dedo medi » ̂  que os hebreus

Tfias com va'rias extensões, ^ profano,
dois padrões cúbicos, um sagra

•tores deduzir aprorxma-Bestas noçSes poderSo oS em Gen-
as dimensSes da famosa Arca

D e u s d i e s e - l h e : " C o n s t r o e e
co^n 300 eivados de ̂ cr dentro e por

(Gin. 6-14)
ta»»

'itae

, ( G e n . 6 - 1 4 ; ^ i í g i t o ; o
. ̂ dade o paW°'

Havia ainda desde a antr.-̂  ̂ cie.ar. e n t r ®
> P-nn o noraprímentoiro era o corop^i'
aterta ao maVámo a
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iisavani lan ̂ 2.
l ac iU

e

Os egípcios, 30 tempo das pirâmides,

vado com subdivisões centesimal s; mas adotavam pal's
dadc dos trraballiadores outra escala dividida cm / psl^
este com 4 dedos; e,como o dedo era tomado em

credito que o palmo egípcio correspondia a uma mao com
dedos unidos (sem o polegar).

imidade de comp»̂O p e h u m a n o f o i u t i l i z a d o c o m o
ÍT1#®'mente, e e ainda empregado entre os povos de liugua* iiTieu^sa (*). Vários pés js serviram de padrões, especia ,

os pes reais; outras vezes mediam varies pes e

d i a .
l a r ^O dedo polegar forneceu a polegada, sua

mais tarde o rei Eduardo II da Inglaterra, detei^ ^
--a de ceva<i®a polegada seria o coraprimento de tres graos

colocados um em seguida do outro, tirados do
ma esp iga e secos .

O rei Henrique I, da Inglaterra, i n;^rodu-

da, comxjrimento que ia do seu nariz a extremî ®

g i u

d o
d e

jflí-
d e

polegar, quando com o braço direito esticado
p a r a a f r e n t S c

de

e ^6 ^Ha Grécia era usada a estadia, pequ-®^^
correspondendo respectivamente a 80 e l35 ^^0
mas sao provenientes do fato de eqüivalerem a
tadios onde se realizavam os jogos» d®

Ho Brasil eram usadas as seguintes ^

comp™ito2jara__(4,l metros), a braça_(2Jff
q) yard (jarda),de símbolo yd, aproximadamente

foot (pé),de símbolo ft, l/j yd ou 0,305»''"'̂
gada),símbolo in, 1/12 ft ou 0,0254m-

(15 braças), a quadra (4 cordas), o paluo (l/5 da -rara),
polegada (l/e do palmo; 0,027 m). ̂  d̂nlia (l/V da PO ̂
da), o ooVado (3 palmos; 0,66m), o pé (l2 polegadas), a _
^5 (6 pés), a jarda (4,15 palmos)c

Hadroe.R

É clarx) que as unidades são artibrarî
uniQ grandeza; entretanto, deve-se tora ̂

"''íficoB e para fins comerciais, unidades *
- I d e T Ê S S O S p a r a F —que não variem de lugar para luga

ou com o tempo, e também que facilî
- de uma unidade de raedida de-

Resulta que a fixaçao d
atender a varias condições, como por

p i n t e s :

a) Deve ser perfeitamente defin
b) Seu emprego seja como

uraa unidade chama-se y»A realização material ^ no padrão.Qnan
"trao, e a definição passa a ser p ĵidaraental, que se_

se faz, nessas condições, ̂  ̂  serve de base para
de exemplo para aferiçÕo de ̂  ̂  pgdrao é protótipo»® definição da unidade, di2-s® q ̂  ̂  chamam-se padrões

As cépias dos psd̂®® ̂ Îl'rios, tercia'rios, etc.̂
í®iinários, e sucessivamente, sec refeM

i " P ° ^ t a " n c i a , e x e m p l o c o n
, para a definiçs® ^ ggtisfs^®^' ®

"̂ ^Pias, segue ai .necessida
l i ç S e s , a s d u a s ^ c o m p r o o -

a ) C o n s t a n c e , . j . e p r o d u . -
b ) P o s s i b i l i ^ ' ^ ® ^
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C . O M e t r o

de HJe

Gal̂ riel
A primeira tentativa para or{;3ni.sar lun ai-Stema

dldas qne fosse decimal (i'ase lO), é devida ao padre
Moutonj vigário de Lyon (1670). A nnidade. esoolíiida ^
denom.innda miliare, e corresuonderia a am arco da sup»-
da terra, cujo engulo central fosne de um minuto lse> c.

\ - i 1 h aparte do grau) e corresponde a 1852 metj^os, hojc mix
m a .

As subdiv isões charaar-se- iam: centu i ' ia j

ga, virgula, décima, centésima, e milésima o
decuî i®»

v i í

- t t iA idéia de se tomar uma unidade i^d ^ '■
é r i o s Ci"to sobre a superfície do globo terrestre, teve va

dores, de modo especial, entre os membros da Acadê ni
e n c i a s d e P a r i s .

^ o

1 7 5 5 f o i o r g a n i z a d a u m a c o m i s s ã o ^ í ®
ao Equador, tendo no entanto ido ao Peru por qnest

to®^®voluçao, levando como unidade para aS medida
ro, que foi coriiecida como Toeza do Peru ou Toeza
mxa. dma outra òomissão se dirigiu para a Laponi®'

Dos trabalhos anteriores nada ficou reso ^o-
t i "te em 1791 inidou-se a medida de uma parte do * ps®

d fi a "passa por Barcelona e Dunquerque, mediçSes que ̂
zadns, x-Jor três comissões: a de Barcelona com ^
Dunguerque com Delambre, e a-central com Borda,
Lagrange, Lavoisier, Prony e Berthollet.
também constituiria a oomissio mas nSo p5de
to ter que se dedicar a problemas de artilharia e
çao de material; Condorcet suicidou-
tina (época da revolução francesa)
(*) - Norte da Suécia, Noruega e Riissia.

-̂■-ecutado em I794, ficando r̂ a comissão o fií̂ rco Bap
-R-rcelona deveriamAs comissões de lumuerque e de Ba' ^ T T n n o Oj - ' - ' o o e s u e . , - u ; i . T ^ r i n f »

na direçõo de Roger respectivamente, 560 000 e --
a p r o x i m a d a m e n t e .

A nova unidade, o metro (do grego rcetron, q
Tned.ida), seria a décima milionésima parte do qua ran^ ■^̂ rrestre.(Pig.ii5)̂

Ia = 10 000 000
E P

E i g . 1 1 5

H ,
f o

^ Em 1795,pela Lei Germinal, foi mandado oon
proviaério, que possibilitaria a construç- o s . n u a t r u i d o e m l 7 9 9 , n ao a

° proviaério, que possibilitaria a i799,na
I-ara laboratérios. O pairâo foi construído
Prisma-tj_eg e de platina.t í a e p x a o x i i x a »

«n des Poids etEm 1872, na "Conference Interna^loi ^
verificou-se com oélculos astronomos Arâ  ̂o m e t r o - " ' d e o i m i l i m e t r o s ,

\

lUe í r i f i c o u - s e c o m c á l c u l o s a c a u
o 2 decimilimetros, aSa - arquivado era menor em O, g^treguas aosfoi esclarecida, se por falha dos d

7̂ t̂-utores, pcia Méobain so' entregou os seus dad
cálculos, ou por ãrro na construçaoc ̂ ĝ̂ inados,

Sendo impossível refazer os padr unidade-
" cons t ru ído como comprimento do padra<
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^ Sd 1875, foi instltuido o Itoeau InieTnational desOlds etMesures, ̂ara constr̂air e guardar os T:6dr5es defîÚ
J qjal instalou-se ew. Seizes, no Pa'.dlliao Breteuil«

com -.«I ̂  P̂ ô otipci do metro foi construído entfiOOODJ tOioS OS CU'dr>rI-.o

e l e a e n t o s i " a " '
a.) iilate^is'i • ^1 L • / yvpi&tina (9(>;b);

P037i')'2 • TVn ■■ darra com secçao transversal
>' (ou H) (Pi^^ .

°) £êso! 3 p_g.

seoça~o transversal inscritiVeXde 20 milinetros, a'rea, 1,5 centi®®''̂ ''
^̂ 06, secção longitudinal: 102 cm!

2S£̂UMjara_çomEaras5es! zero grauS
(dilatação);
O Padrão metro esta apoiado

^̂ lindros distantes um do outro 5?!t p n A r . - , i . ^ 0

i - ^ - . ' - x c j u m e t r o e s t a a p o i a u « ^
Xros distantes um do outro 571 -
cada um, centímetro de '
apoios diminuem o contato com

P̂ mcie; entretanto, causam tree

a

í)íi>
V J l / " r ' gÎ'ficie; entretanto, causam tres ̂

' de cima para "baixo,
03 ciiinticos, e duas nas extreî ^ (pÔ
^ ̂ ^ce inferior cora as flexo®^ ̂  ̂ uP
aue sejam) diminui, enquanto

aumenta; intermediária existe

^̂̂ ^̂ariavei com as fiexSes," ■> que ficg parte superior de
(ou H) ;

l í

9 1

s) na flira rev.tva cstao raarcados dois tr3_
Ços, 03 Io l .cur i ram exatamente o c . - jmpr imen-
"to dGaom:.nauo rctr: .

F i g . 11 6

Paises adotaram o sistema métrico, q"C-e^ por

ât ̂ °̂ t̂ÍGa, quer pelas condições praticas de cal „
decimalj idêntico ao sistema de numeração.-

^ ̂  ̂ '̂ zoes políticas outros também nao o adotaram ,
'̂ daTviçĵ  líiglaterra, que adota a jarda, iĝ sl^ ̂ *914399 metros (im = 1,093̂ 14 yd).

aî !° pela lei de 1862 ficou substituído o a"
p !™® pesos e medidas pelo sistema métrico ec
P e l r ^ ' ' W Ts r b s o r i ide 1B74, do imperador P. Pedrô ^̂ .̂̂ ^ ̂

•§o
t :

V ,

!■

0̂

i m p e x c » ^ - - ^

Vi íninistro da agricultura e com A aceitação
í̂s-t- ̂ ^usançao de Sinimbú (de Alago ̂  legaî

Víff® foi gradativa, mais pdae impooî® pela via cultural, tanto q^e ̂  , a"®" J
armada em Pernambuco^ d-
s destruíam os padr
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de litros, denomina dos "auebra-quilos".

^ d959j a 16 de Jmiho, ficou estabelecidoj P
lei 4257 do presidente Getúlio Vargas, que Siria® ^
no Brasil as resoluções da convenção de 1872»

.. 0 o

Portanto, no Brasil, a unidade de coTr.pi'î *'® ̂
metro, cuja definição simples, e': "O metro é o
do Í/!etro Padrao Internacional, depositado no ^
teuil ern Sevres, na Pepartiçao Internacional de
dxdas , e seu valor é aproximadamente igual a dec'
nesima parte do quadrante terrestre<" ^

^ A definição legal é: "O metro é igual a9 O centígrados dos eixos dos dois traços

àoŝsoW a barra de platina irldiada, depositadatiçao lateraacional de Feoos e Medidas, e
Pi-ototipo do metro pela Convenção Geral de ®
a n - r v i e . r . : r ^a pressão normal e suportada por dois rolos ĉ m
^̂ 0 de um centímetro, situados simétricâ
m e s m o - p l a n n h r ^■ y ^ ^ i r ^ . , r . _ _ d o

e ^

i e

êsmo plano horizontal a 571 milímetros um
Em 1962, o Instituto Nacional de 1'®®

^ =onioraidade com o Sistema Intezviacional d®o ou no Brasil como legais as unidades do siS

mitiir' luilograma (kg), segundodol ° -t^des ,ue na~o sejam oS .ü - o c u m e n t o s x t i n V ^® «̂ voltorL̂  a P̂ Paganda,comerciâ ,gi. ̂
Internacional d entretanto,̂  ̂  oô P%í/d e o n d a e m i t i i o d e ^
S6, cu,1a nre..„. Krypton,pa<,.V

raaior que aquela
u i i i x a c-ia precisão e'bem..aior cue açuela . Ó f j

4 . ^ - - ^ ^ . m a l o r q u e a q u e ^ - - ^ "t ina ir idiada. Qs n.,. - v^faut®' ,
padrões em uso, no enta^

p o r p r o c e s s o s u c e c s c . - . ^ - n aivo do padrão de pl^t

95

julgamos por enquanto ,'.til conservar a definição,

5BtEaa_̂ idades.

^ ̂ 9lcc.ionamos abaixo outras unidades, ou antiouão muito conhecidas no Srasil, ou conhecidas ea
regraes, cato nas rurais, que julgamos ser

'Cimento do professor:
d o

^̂ âŜ ries:
^égua brasileira (5000 braças)
--■sgua marítima (5 milhas)
■•'^íjua comum, ou postal
'''^illia terrestre
^^ilha marítima
l̂irianjQ-ĵ ^Q

Q6 0 _

^ipa (l80 medidas)
lonel (2 pipas)
^s^ada ou Medida (4 garrafas)
"^Uartilho (l garrafa)
Alqueire (cereais)(4 quartas)
Quarta (4 selamins)
^alamin
^^alao (galão americano)
"^alao (galao ingles)
Q-Uartos ou quarts (amerciano)
EintQg ou pints

r 6 5 0 0 t n .

- 5 555 m.

:: 4 000 me
r 1 609»5 ra
r 1 . 8 5 2 ^ m .

^ 1 0 0 0 0 m

Z 480 í
= 9 6 0
~ 2,66Í
Z 0,661
z 36,271
Z 9,071
z 2,27/
r 5,705^
r 4,546^
r 0,946^
r 0,473/
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-̂'hssa (Peso)

Grão (grain)
Onçs (avoir, ounce)
I'ibra (pound)
Tonelads.(*)
Oi tava

«íuintal (4 arroba y) ("Jf)
(52 libras)

Arroba inetrica

0,064 G'
20,68
4[)9 g.

793 l62
5,^38 3'

98 750
14 689 3'
15 000 &'

áS^ias:

^̂ 0 siatema Ketrico decimal são legais =
cont ia re (ca) ^2
Q-e (a) <r=z.--:rzr̂ lOO (decsmetro Q. d i

lU^^^ectare (ha) iq QOO (hectome

"̂ igamente es denominações eram-omi eros
yieo

Ao

Não 1 Jl a i ' r
aind ̂  pertence ao-sistema métrico decifí'®

d e ^ ̂ -̂ tado pa^ outro:

^■ q̂ueire paulista
■ q̂ueire mineiro

(400 braças quadradas)

z 2 ? 449

r 1 07̂ íJ

M b — - - - : , » » " •
^ condundir com a tonelada e g° ̂'I'̂ivalentes a 1 OOO 000 g. ̂  lOO «

.10

/ T »
ÉP

95

o alqueire de terru eixi o espaço para plantar um'Velre de milho (ur.id-vl - de capacidade), e, portanto ,vari
Sim ̂  processo cmiuregado pc uo iplantar o milho. As^ Sãc Paule , o alcuGire uossxiia 5 000 braças qua

^ ̂ P^O'̂ madamentc 2ã OX , o qual era dividido emCada quarta em 8 protos, cada proto em 600 co
' ® cada

cova 5 grãos de milho.
■a; Ex:

i s b i a

íl.

El. 1.

ainda unidades de capacidade relacionadas cora
®®Piea (de milho):

~ 12 cargueiros = 24 alqueires e

^Veire = 4 ^nãos - 60 atilhos = 24O espigas.

SŜhAŜUKlDAPES
(*

N o m e s S í m b o l o s ValSres em metros

Q u i l ô m e t r o

H e c t o m e t r e

Decâraetro

^ P l O }
D e c i m e t r e

C e n t í m e t r o

U l l i m e t r o

l a i c r o n

m i l i m í c r o n

a n g s t r o n

0,001 mffl
0,001
0 , 1 ®

^̂ "oniinaçSo miriSmeti-o pai-a 10 Ô m e t To s
fo é ©ais empreS a d a

n a o
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E.2 - SUPERFÍCIE

E . 2 . 1 .

N o m e s

i i i u l t i p l o s

quiioraetoo quadrado

hucí-oaecro'quadrado
. ^

f iecr.Tíí-tro quadrado

Unidade Bictr'- cTtin.di-edc

3:ib:«ÚH:ipio3
tioc.i:jetr3 quadrado

contimocro quadrado
"^limetrc ..ruadrado

agrár ias

i
1 —

j Nomes E q u i v a l e n t e s símbp

Multiple hectare hectoBietro quadrado h a

Unidade
d r e d.©cametro quadrado a

Subaultipio
i —

c e n t i a r e ^etro quadrado c a

97

^•5. -
^•3.1.

VOUJME

N o m e s s í m b o l o s V a l o r e s e m m

Quilômetro cúbico

hectometre cúbico

^ 3k m

hm'

1 000 000 000

1 0 0 0 0 0 0

^ecâmetro cúbico dam̂ 1 0 0 0

®etro cúbico 3
m

1

^eclmotro cúbico

^®ntimetro cúbico

niilímetro cúbico

dm'
3

c m

3
m t n

0 ,001

0,000 oci

0,000 000 001

PR^ j AS DE LENHA (volume aparente)



/
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£.3 .3 - capacidad?

Símbolos Valor rs era litros

k l 1 0 0 0

h l 1 0 0

d a l 1 0

doc i i i f » .

I'B utrt r o

1

d l

C l

a i

' ■*l=^"''*ia^aai.«nte a 1 dm'.
£ . 4 - ÍÍAS3A

SiDibolos

J iu i t P̂J-OS

"«iUaa,

^̂ neiada
quintas t

^̂ îograma q

k g

t íg

dag

S

d g

c g

^̂ ota; 99
'dado principal do sistema s o quilô prama, nas

P êga-S3 na pratica o grama.
■A m de uTj decimetro cúbico de a'gua destilada é

iradamente ignal a um quilogramao
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CAPÍTULO 'n

V O L U M E S

^ a l

® maneira analoga, as superficies planas, para os
' o conce i to de eou iooTnpos içao e o de eou i

®nc ia* _
tal ' » atendemos voPArae como a medida de um corpo em

^ 9 8 0 a X j
Um ^ ^-^idade, A unidade escolhida e o volume de-

possua por aresta a unidade de comprimento; as-®ini

> o
a m é t r i c o d e c i m a l e o m e t r o

o a

cúbico (m )̂, isto
® de um Cubo de um netro de aresta» usando-se tam

'®bs múltiplos e sub-múltiplos (Ver Cap. V).

' s i s t e m

K ?ortnm'-iS.PQi'a os grincî is Cor^os^Ueometricos.

d e b a s e r e t a n g u l a r :

V ^

Onde
da

a . b .

e c s a o m e d i d a s
® suaa tres dimensões:

'^^priuiento, largura e altura.

Slibp:

a "

a ^ f é i - m v l a a r
qualquer prisma o volume e dado p £ inte-i o v » . r , ^ t - ^ M - r a s m a s >^ base mult ipl icado pela que

ser obliq^°' °observar que o prisma p
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TGssa e a altuxs (distancia entre as "bases pora l e l as )

" P i r â m i d e ;

V = 1/5 B.h

Onde B e a a rea da base e h a a l tu ra?

(lue interessa e a altura, distancia entre o pls^'^
o piano paralelo passando pelo vertice.

-

do

de Pirarpide^ de bases paraleljJ-

= I (B + b + -̂/Tb )
h é sí altura, distancia entre

bases, B e b areas das basesc

105

bronco de Prisma Trianr^ular Rej^»

V = 1/5 B (a + b + c)
B e a area da base, a,b, e o sao as

l a t e r a i s .

medidas das ares-

Synha

V = 1/ 3 h (2a + x)
^ e a são as cedidas do reta'nimlo da base. h a altura,

^ ̂  fedida da aresta principal da cunha.

Skgliacn _

V = Ih l(2a + a')b + (2̂  ̂
6

® e b 35o as medidas do retãugulo
^ base superior, e h a altura.

da base
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A-Oe ■' Tetraedro Re.^al
a r

a

V =: -â L 2,
1 2

^■9- - ypluEie dn C.i-\iy.A^

V = B . a

/' R^.h
onde E é o raio e h a altura.

I

I- !"
ç . . . \

V

V v . \

- cSne

^ = 1 / 5
h

4

/ ! \

A a i . - feoa.

i _ _ »

£a_dec|nE

K
> N

\ N
* N

~ V k ~ " \ '

1*1

> 7

/
' b

- /

- - 7

' . A S . x

y

V = i .

1 ^
I
1 I

l " í

5 h(R^ -. 2+ r + Rr)
/ I ■

A . 1 2 . - ^ f e r a

V = .

'■ I
I'd

\

■\

4/3 - e3 ' R

103

^ e t o d o i Q . - . . j _ 2 c l o G .

2̂líre_o_coaçeî .
A í)prencliGí,(;en dos vol'.unes é analô a a à.as areas,

inioicl r̂ ode ser aouele de preencher cordas
. ■ * . . . ^ « n ^ c G i d a d e p a

t a
^ •̂enos cubo ressaltando novamente a necessidade p

"ttQ̂  ' de se utilizar a mesma unidade, de onde
•̂̂ Çao do cúbico, imltinlos e subnúltiplos, prxnoi-

êotes.
.̂2

& 1
para le l ep ínedo .

^ oue nara se determinar o volume ^
rotnní̂ lor, o alusão devera ser

3cg - ^ obser-.ar que o nú:ocio de cubos que ^ ^
=50 número de cubos que existan em cada oa

que a úrea da base ú P^°
u e l ,pe la l a rgu ra .

b.
'ç5(

de transfo^-
Q para as áreas, as próprias regr

de volumes podem ser expli ^

" f - -
<■

y ' '

de base yaralêiSBSSSS-

-adoe eo-Xides de -
«s equico™P°̂ '̂5

usados só l idos ^coe^ '
■m-oOS^»

'SUintes para a® eq.uio



I C

preenchimento da caixa r-ioctrar '1'^^ ^ soIj-
^omposto do3 Golidos 5 e 4*

preenchimento da caixa 2, mostrar ií_ug o soli
'^'^posto dos solidos 5^4.

^ _ " ' d e^ervar de a e b a equicomposição dos solides ^
, a equivalência e concluir que o volu]r.e do solido® so volume do sêlido 1, e como o volume a base

o sólido 1 também é base x altura, poxs
possuem óreas iguais e suas alturas sao

^ triangulE

°̂lido de Madeira _ __c_aixa_s_sem_t_ampa
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Utiliaac^na) Por preenchimento da caixa 1 mostrar cue
2 prismas retos trian ĵulares sao eqüivale

b) Por preenchimento da caixa 2 mostrar t^ue
prisma reto de base paralelotp̂ ^̂  ® comP
dos dois prismas retos triangulai-cs»

Qc) Concluir que um prisma reto trianíjul®^
valente a metade do prisma reto de bas ^
lelô íramo, portanto o seu volume também
tade, e que isso se verifica poi'Q.'Li®
da base e metade, logo, também pe^ ^
reto triangular o volume e base x

B X h

-istoa

V =

" R ee como b = b/2 sera' V = bh onde
lido 2 e b do solido 1»

d o

£̂ JDa reto r1p base QualgiiP-r-
Bividir com gia a base em vários tri^^^^

B l i r a , m b s t r a n r i n ^ d e b a s e

,loS
lUa

c dlOĴ

a figura, mostrando que o prisma reto dee composto de varies prismas retos triangulares.
Levar os alunos a concluir que o volüO®'o a soma dos volnmes de cada

um á base x' '''''' primeiro somar as

m l t i p l i -™a 30 vea pep^
~o somamos as ár

a área de b 'l̂ ase do prisma
l u a l q u e r n ■ \' ° vol^a e' também base x altu^^'

,19iUeí

nÔ

1 0 9

interesc-unte ruOGt̂ 'sr "iie pars quflll̂ ® P '
íssa é a área do ba; c e a altura (ílistancj.a

0 3 m . . o -
-"^eressa á a área da ba: c e a altura l.drstanc..a

bases paralelas), podendo os sáltdos serem
asando para isso caixas (sem tampa supe aor) ,W e alturm, mas com ir.clinaçáes diferentê ŝ ^

I'reenche-- se um dáles com materxal' ̂ ilho, etc.), ou pulvur-olento (arei ,
possível com água; e, transpor a

mostrando que as quantidades sao igua

s x p e r i e n c l ap e r i e n c l a ^ p a s e
- . »,nilar duadraiigulara . P i r â m i d e r e g u l a i ^ a s e s

, s e m

b „ P r i s m a r e t o g d a
( c o m 1 ^ 1 ^ ^ o u P u l - - -

c. Yasilba com materxal »
l e n t o , e t c .
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1 1 1

do

TTrN -t-Mostra- a igualdade da base e altura
-̂ --f-.enaier a piraipide cum o coipo grauul̂ ^

-̂̂ iharaci e, apos cada ope.raçao desp̂ jj®
do prisma ate que fique cheio>

) Oboei'.ar que foram precisas 3 yeses
-oncliur que o volairiG da pirâmide é l/̂

se® 0.0 prisma J e como esse e dado

^ -outaj obter finalmente que o-̂ m.de e 1/5 produto da sua bas® P®^^
r a „

S'̂ Cu.nd;, experiência

e - t o IJ'
^ -^erienoia com prisma reto or"

^ .UO, Ugg bases ainda quadransulâ®®a mesma conclusão; ser̂ re para
" rmu is inc l lMCao, «

® a l t n m a .

-̂̂ Per:ienoig
Repetir g

^®ri.enc:i.g q para prisma ̂
gonos por b^ses

03 alijncs a perceberem que o cilindrc- pode ser
^̂ ^Sado C0TÜ0 ura prisma cujo numero de Hados e muito

d o

í portanto, o volume é também base x altura,ou
circulo X altura, isto és

V . = i r h

■̂ ) Ea
^ros de iv

^er a experiência cora preenchimento de dois cil.-u
eual base e aitiu-a, um reto e um obliqüo

coTn

I a e
Tiiuteriai granulosc 5 etCc, mostrando que a formu

V « . . - á . r » cu mesma 3 so que a altura e a distancia
planos paralelos das bases o



1 1 2

l i . C o n e

i'azer experiência; analo2,'as aquelas feitas para fiS
Rides, usando:

1» cilindro reto com cone reto
2, cilindro reto com cone oblíquo
obi,endo 1 = Ease x altura, ou

pira*

V = i TTR^ h

I 1 1 ■ 1 1

/
L

d p

12, lüsferq

um« bola cora ura ftiro, e um cone
e altura if^iais ao raio da esfera,

jOfll

(sem tampa)'
/ , 1 n

;por

a a o r a i o d a e s :

t ice oomo facil i tar),
preenchimento observar que precisamos trsn®-

onueudo de 4 cones para encher a bola, de opd®
^ = 4 X Volume do cone =4/3 . « ̂  4/3 Jl

í

1 1 ?

'■ -̂ ÍÍ!?ça2Ôes

Se a se^ii-jO que stí noG apresenta de interi,,;.
Sojq p ̂  ̂  ° professor ore-,arar o sou notei'ial didai,ico,

T».- ̂ ^nsmitido ao aluaio, ns planificaçoes de al-P í i n=lPais so'liioa.
•l. % )

C.2. par..tT,i::L];pÍPEro.RETOjaaL
m a n g u l a r

■SgTo - S í M G U L A R PRI®AjffiTO-Jíi22íí̂
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PRISr/[Á RETO m PAR-'*.LEI/)GPuA]v'iO ÈSàmE

z i r z v -

PARáLELEPÍp^ oblíquo le base QUABII^A

3-ado da base L, al'hura h
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C,9. PIRÂIvIISE OBLÍQUA Q.ÜASRAITGÜLAIl
l a d o L , a l t u r a h .

Escolhe-ae uma medida a h
90

\

-L'eterraina-se com a construção
GO lado o valor x =Vâ  -
(ou por ca'lculo)
Beterraina-ce a soma y = x + L
Paz-se a construção ao lado
.para ae determinar z =

z ,

90'

•̂10,

altu2\a h. (oxerr.plo com R
a construção ' Ic- to iu i .n-sc

\̂êeratri7 /̂ ou por calculo (no exem,

J

°®l=uia-.se n 3'30°. H

= 3 e h = 4)

(no •
®=cetnpi(

o X =

X == 216°)
S

= a i 6

~ 7

\

y

11"

*
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v t i

. V E i i s

^°^í^ecGremor3 nei'te caidtulo iinia teoria sob-
'adoa ̂  areas; lue cs leitores encontrarão cm tra
^̂ 3 "̂ -ais ou até mesmo algimia coisa em livros dida

âs, procuraremos lembrar aos profes ̂
i'bturos professéres al̂ -uns conceitos e formû

e daremos denois o nue nos conve

*̂81.

- — V J W J ^ J . U G L L Í . U J . e ' . . l U &

I'Uros proTessores al^oans conceitos e
' l i e ~ ® d a r e m o s d e p o i s o n u e n o s

íitia metodológico, com os dados complementa
®''°P°stos, que serSo tantóm óteis para o curso gi"

~̂í-a_5Q.yiC0MP0SIÇÃ0 e_ÁREA
IÍqcíj

Q H fl s ) s a o

figuras A e B (coto as pensando
liando ó possível fazê-as coinci i

"transporte uma sobre a °

• ' fcNt ! " " " * " " ' '»• •^" °° " "^Sciv, ■' cedidas iguais (l^
i í v P n T l í X m ® ^ ^ o O ^ "

i ^^^ente diz-se que ° pois

' ^ > b d i f e r e n t e s .
'̂ ■

_c5 cin®
® r. t r e t a n t o f i ^ ^
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entes, caso pudesseirtos separa-las em fî ûras parciais» P
^ Q 0 P )riamos faze-las coincidir, como e o caso das fiê''^^®

d©**

dispondo as partes convenientemente.^ l íssas
nominadas eouioomnostas; isto ej compostas de fig^
ginentes (ou por vicio de linguagem, compostas de
iguais) .

1 2 1

f i g üras

= : 1

c i D

ots®,íva'
Intui vivamente, de uma maneir

mü3 qu-BS equicompostas são figuras com formas
mas com as sxiperficies tendo "extensões iguais í
■^ao esqueçamos que em particular as figuras co^S^
equicompostas.

I n d i c a m o s : C < v D
e lemos C e equicomposta com D.

Ê imediato que a equicomposiçao goza
P3?opriedaáes:

1 exiva: A > A

Simétrica: Ac>.B^B^?-A
Transitiva: (A < >B)-A(B<>C) ̂

^ P-lo Vi„03 no Vol I h
-^»i> podemos afirmar

se^ '

-^HicpiDTtosiçan g rêia-,ao de eouivalencia, de onde o iiso
dizermos equivalentes para figuras equicompostas, isto e

33 equicompostas se eqüivalera sob a noção de extensão
superfícies.

T \

u e s s e s concei tos resul tam também os correlatos: f i -
^ * ^ ^ ^ 3 " D r f t t r c i T 'valente e supervalente; assim i:mia figura A e preva.
■ ^ ^ u t e - R ^ -
t u figura B e composta de uma figiura equivalen

pelo menos outra figura C, e indicamos:

A. 3

ôtn

A < B

Do^ exposto o leitor observou que cada superfície ,
í^^icularèa. formas, fornece uma grandeza

extensão.
dèssa grandeza é a ãrea, isto e, area

a l u ^ - T - l i m a ^

— — ^ \ j . \ s , o a c i C a c i - « . ^ " 7

onde, a necessidade de se escolher uma
uquela que servira para comparação, P

' i u ,

H

^ur:
também que figuras equivalent ̂  gia I1 q u e l i g u r a s ^ l a p o ® -

" T « v « + / 3 â o u t r a »
q' -j o que xama figura e prevalen rjerval®""'^^

menor que aquela, e analogamente <V-
^ hnidadps ppií^nlhida e a area de . _ ■ rtn

que aquela, e analogam«^- - ̂ adrado
^ ^idades escolhida é a area de giste-

jor 1,,, , ,3 compri.ento;j3^ ̂% "decimal é o metro quadrado ' ^.gnib^
T Ar. usando-s®\ k . ^ o d e u m m e t r o d e l a d » r ± g ^'«». . e„b-.âtl,10« (V»

nL" . 1..0 »»• ■ "'S- ""
\ ̂  =°mposta de 15
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B10HfÛIO_Eara _as_PRINCIMS_FIGU5AS_PIjÂ Â  •
B a . E E T A U G U l O

A = a X b

Onde a e "b são as diias dimensões medidas do compî i
largura, ou frente e fundo, ou base e altura, ^

xneiito

B.2. QUADRADO

A = ; j

onde í. é a medida do lado,

B,3. PARALEIOGPJIÍO

A = b X h
- s e

Onde b é a medida da base e b. e a altura, mas
4 - ^ ^ d eu m a m a n e i r a g e r a l , h a d i s t a n c i a e n t r e a s

dos paralelos, isto é, a largura da faixa.

de

1 9 -

portanto, qualquer paralelogramo de igual base
gual) , da faixa, possui a mesma ãrea-

-••4. LOSA;0-0

A = =
D X d

Bed sao as medi-
das diagonais.

^ÂHGin,n

A = L J L i l
2

^ e a medida da tase (um dos lados), e.h e da
relativa ao lado considerado); vale a mesma otserv_° 'Relativa à faixa, feita para os paralelogramo

2 g j . ) e H

. i o „ > -■ < - " ) ) ) * " "
(distância entre os lados par

3 Ç a o d a f a i x a p

A



5.7. fOLÍGOm BEGiTiJiB

A = p X e

onde p é o eemi-î eriinetro e
s> a medida do epoteaia (dis_
tancia comujE do centro aos

lados)^

5.fí. cfriCULO

A = % T?

onde R e a medida do raio e
to niiraero 3,1415926555

COROA CIRCiTT.tP

A = 7Í(R2 . 1,2)

onde R e r são as medidas
■loa raios.

-■10. sector ü-lRCiilAR

A = 51 R2
360°

Onde

\

c x ® a medida em ^rrau.8 do
^ Central do sectoTc

\ /

meto50̂gxa_5as_ÍRÇAS
A .

S > c o n c e - i t n -

' . . pela grande apü̂ ®'A aprendizagem de arta ? P . qq forte moti-
em ciuest5es reais apresenta poo: real

^ que pode ser explorado pelos pro es ̂
entretanto? isto náo dispensa -^q^s, seata

^̂ utendimento correto do concei ?^f-oiiitada. . . ,iar o assunto é a-
4 - , = d e i n i G ^ ® ^ ^

^ I f m a f o r m a i n t e r e s s a r c o í j r i r
.S,'! aos alunos exerc£oioa^P« P-

^"^"^ongular com p e r u a n o s d o n ^ e r o
f ^ V - i e s ^q u e c o m p a r e m s u p e r f ^

u t i l i z a d o s . . ^ ^ f ^ b e r e n i

q o

^Ui

s u t i l i z a d o s . T ^ p r c e t » ® ^ ® " ' ^
■ ara oS alunos aO professor 1®^^ «dradl^ '^^

f n r » ' ' ' £ > 4 - h a s C G ® ^^ s - o e s d e v e m s e r f e t Q - r s ã » - t i c a - ^
■ " ® r m i d a d e d e m e d i d a , s e r a

•n ■ fixando o jaeoida P°^5 1 . f e p o r s ? f i - x a n . = ç , è . & i a " ®
d H d e a d o t a i " »■ _ ,

"'s uuileadd,-.. »
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"to ey o metro quadrado, múltiplos c suh-múltiplos•

^ a^rea do retanfpilo e quadrado.

A area do retangixló, evidentemente, deve ser
co_idu/̂indo os alunos a perceberem que o numero de quad- ̂
rlios -ouidades pode ser obtida raultiplicando-se o numero
les em cada linha (medida da base) pelo número de
'.medida da altura^'.

8 X 3 = 2 t
A = 2 k uT T . A = 2 4 Uparticular, na area do quadrado n a o

d e s .

As próprias regi-as de transformação de unx̂
'̂ "'̂ tema métrico podem ser explicadas coma r e a d o s i s

m e i o s .

d®

daJ^°
tico®

d e

O- exercicios de fixaçao de aprendizes®̂
"̂ necidos na totalidade em forma preparada

m a i o r i a d e l e s d e v e m s e r' ®iua as medidas necessárias dos objetosr

ver' da sala, da mesa, da cortina,

' " e n s S e , P - o W e m a a q u e j a
Ção e mecTn- - ' esses coi^tribuem

u i c c a n i z a c a o a 'e Calculo correspondente.
o u t r o s T i r . ssuem a vantagem de colocar oS

O

r

dí-"

r - . ' - » •

HQ a

àe

vn:a i, ^ !_

. . . v v • • > -•'■'^•ííirõc ccr :;r..
" ^ nobavol ramili

r i i
A .

l V -

,, ,,-s':õeo julerescnted "^cci
-.av:-:- com na t̂ -cajcas de ticno.o

v*? (Í>8^ -j:'--^çao, sua^erimco s pratica j-'- ^
com os poliminos, quo constituem em

CoiQ supG:.f£cxe com um conJ'-Uito do fî ^de quadoradirò̂ os vmidos (ob politnxnoB); dos
®raoa exemplo e augostõea no fim do caPiWl®

Q prática apres=nta a grande vantagen de^ , desocrirem relaço~es de e.uioomposx.s

.r*"».«..».n.-., = p~p.i.»-
°̂ íimento dae fo'™xaas utiliza: composiÇ '̂'"'

^ S m - •
^■onaequencia eciuicomposiçao«

C ] . . - o i n n o s i t i u i i i d o s d eaerá at ingido se os f l iãncias?
. « s e q u i v a i e n

fi

1̂5

' requivaleVraa; -
I ^ '^5 eles mesmos descobrirem a .gciocini®

cabe ao p̂ fessor Jenient®®
a+._̂  «lecoinposigoes 5 superpose

®quxcomposiçao desejada» ^do
'^^8 facilitar o trabal^^® ^
elementos para esse rnist®

0

llí.
1

' - y & i . ■ ^ ^ g . X e l o g r a m o - r n c l d ^ '̂ ão)
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b) Um retangulo, base e
a l t u r a i g u a i s .

c) Ura triângulo retangu
I o o b t i d o c o r t a n d o -

se um pa i -a le logramo

congruente ao pr ime^
r o .

à.) Ura trapézio (idem).

? b i l i z a

/
/

/

Primeiramente (para todas as experimentaço®®
d i m e r i R n c í Q

l o e s ;

trar as dimensões iguais
\ Por superposição obter a composição

Dio no trape'zio e triângulo, Àõo do P^ii^

superposiçãoj obter' ̂ ^̂ PosiçSo do retãngulo,
/ / Á I

^ ) Perceber a equicomposiçao entre o i ̂
tangulo, de onde a a'rea do paralelogramo

gramo é iLai portanto, a a'rea do
^ altura ^ medida da sua tase P®^®

° o u r s o .
^^al, ou para uma sit"^^

w . v

Ma:
®onv.rui..

" --ms r - ■

ir. - ••* •"

n T k - u n : -
• ,■» ■ ; ^ . l U ' - « •

"«Ce t ,
K a

-̂>̂ 10 a...

> ^O' .T.O •• .■.

•. ' i ■- ' .VI :• '-■OVA V .. - •• . - , _ . f - p o r
• ' " l i . U 1 : T U -■ ^ -

t : . . p o r - . r . n . ■■ á r ^
j H e r > - . • " "

co'x. igUi'.l bnse '^•-•

. . c . r t a p n• 1 ' 1 . L É ^ -

r - ^ i x a

'5,2

^ ^ m G Í T " : i C i ~j - u e x p e r i m e n t a ç ã o 5

Q t u m t r i â n g u l o

b , u m r e t a n g u l o

(com igual ba,
sp e altura)

c . d o i s t r i a n g ^

l o s r e t a n g u -

l o s o b t i d o s

Gortando-se um
o dado em a .

c o m

preliminarmente que
t . ® a l t u r a i g u a i ® -

a

b\ ^^®^5osição obter a
do t r iângu lo

^^^®^Poslção obter e
^^^sição do retangulo

^riaJ^S'ulo

3̂ tangv.ao
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. ^ qqih
c) Pe.rceber que o triângulo e eq_uicoT:tpoi;to (eouiva ̂

a metade do retangulo, ds cnde a area do triângulo
metade da area do retangulo, e corao possuem

ras iguais resul ta a fonaula conhecida*

b a s e e

Cbsqr-v-3coo:

Estas equicomposiçoes so se veri
altura pertence ao aegiiento da "basCs

ilicam quando o P®
X d a

Segunda experiraentaçao:

M a t e r i a l !

V

a ) Dois t r iângulos congru.enies

"b) um parelelogramo de base e altura iguais,
cora mesmo angulo da base.

tan^

D t i l i z a c s o :

a= Por superposição mostrar a congruência dos
gualdade).

b. Por superposição mostrar a composi
ção do paralelogramo.
erceber a equivalência de ura dos
"̂ngulos com metade do paralelogramo,etc

,ang^10 s ( ! '

1 3 1

Te;

«^ulgando oonveni, o pro', ensor pou'-
resultado u.nbé.: puro trinn̂ ao rotSní̂ xlo.

experimentação: (preferível)
A > ,

u m t r i â n g u l o

1 g"Um paralelogramo cotn base igu
Q metade, e igtial angulo de ba

X u m t r i â n g u l ou m t r a p é z i o ( o b t i d o c o r t a n , b a s e ,
„T»QielQments

congruen te ao p r ime i ro y
ua Toetade da altura)

o corte dadoum triângulo (o que ficou co
^ 0

D .

d .



l i i \

r —

1>^.

TJtr i . l iaaOüO:

a. Por superposição obter a oomi»osi-
çeo do triang^J^lo grande (trapeaio

• s \
e triângulo p6Q_ueno;

"b^ For superpcpi.cão obter a conipoai-

çno do paralelOfgi'v-ao (trapeoio e
^ \

t n a n g u l o p e q u e n o ) .

Ca Perceber a equicctiposiçao entre o triângulo e o

I
- - -

t w

/!

pe le"

. . . . . . . d o
grarao, de onde a igualdade das areas; e coino a a- ^

/ s ^

paralelograiEo é a metade da altxira do triangL. o
f o n n u l a s b a s e r m e t a d e d a a l t u r a , e t c .

I t u x a

resul'ts

C.5*5. Trapézlo

P r i m e i r a e x p e r i m e n t a ç ã o 5

J'taterial: a» um trapézio
d -s® ^ .b, um quadrilátero obtido cortan o

peaio congruente (igual) ao dad
tice D ao ponto médio M do ledo

A / N

c , um t r iângu lo , aque le que d
se obtera em b» quanciQ se

cortou o trapézio.

1 5 5

^ í í m f i l a s o m a d a s b a s e sd, um triangxLc de base igua
14. ' • altura iFual a altura do trape-do t r apes io , a l t u ra i gu -ax

1/-, fifl base igual ao. angilc szio, com angulo da oas e>^
base do trapézio.

9. PI • a r » t r a u e z i o « q u a d r ^
superposição mostrar a composição

^atero e triângulo

superposição mostrar a composição^ quadrilátero e triângulo.
in«n do triângulo d a d o

P,̂  o t r i â n g u l o®íoe-ber a equicomposição entre o trape ̂  e,a
a equivalSnoia, e a , portanto,i"«<. tr.pí.lo í ig»! í "" -■■ ""Xü» '■

^ 9 1 1 , p e l a a l t u ^ ^ d - / ^ ^
» . i . d o t r i â n g u l o , . f -

trapézio é igual a area cl po^ '
ao p^duto da aua l>ase pela e a sua ai

S sua tase é a sotna das bases segue a f°
é ig,,i , 3ltura do trapesio, P

^ e x p e r i m e n t a ç ã o :

a , d o i s t r a p e3ZÍOS congnug i i t e s



1 5 5

l ü S t r â .

.r. n?rG.'.tilo^-rar.o de alí'. :i*a a ■ ^
, laJE 00V:1 bíiSe a SvTHS

co'.r. ân^ailo igual ao dc .rapez-J-C; °

n

I —

3o.'.\r- de.s bases

l l / i ' - a o s o :

^ . ' ^ " i íAJUi'.! '^
Per- superposição triostrar a congruetic-as u p e

i i o

aralel°S '̂"■v -o-.iíi-posição isostiar a courfxiaiÇüO do
. ^ e q 3 0 t n í ^

obsei'vaU'io ciue a "baee do paralelogram
lies de uja trapé^ào e oue a ali^^-"!-'^ e

daS

■aTí"' '

d o

Perceber que um traoesio e equivalente a ■ ̂  '
. j o n r e a ^

.1^
Ò.0

leiogramo e portanto siaa area e metade da a ̂' ' / " i f ^ i i t o d a
lograrnoj ou ainda, que a formula e pr
bases peia altura e dividido por doie-

o5o4o Loaanp:o

PrlTGeira experienoia

-Material; a® um losango

+n -irual a diagonalb. vmi retsn,:>il0 ccn coKprimen ' diaGcnal(b/2)
(B) , larav̂ o î ual a metade d

' ms conscientes (ig-uais).
c. quatro triângulos retangu metades das

COTO oatetos respectivamente 3_gs3ngo nas dia-
diaeonais (obtidos cortando-
gonais)

1 " b .

superposição mostrar a
Posição do losango (4 triangu
l o s )

superposição mostrar
T n a 4 t r i -

Poslçao do retangulo- . . . . v , + . « m e n t e a ®

í S i ç a O «
^ / g A t r r

posição do retangulo
anguloo), mas evidentemen
dimeiisSes do retangal°- _tânS"l° ® °

-3 --"Í- *• *;p o r t a n t o , d ^
d o l o s a n g o e >
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gijal cio produto de uras diagonal P^la metade da outraj

Segunda experiência

e t c ,

a. losargo

fj.. ura rctsngulo de diineneoec iguaie
a s d i a g o n a i s .

c. oito tnang'ii.os congruentes (iguais)

SÍÜÍ'iã££c!
Gc lor superposição mostrar a oomx̂ a

siçao do losangos cpiatro triangu
i o ~ .

-̂ c.r oj.perposiçao oiostrar a compo,
é S J « ' é

•iÇso do retangulo; oito trianga
d o s

que c losengo é equivalente à -metade
portanto eua. area é a metade da área do rê

e t e „

r et a ^ '

0.3.5. golígcmo Bef̂ îT-Tp

^■''̂ r̂lnientações como a seguia''® ̂polrgonoa regalarea, obtendo sempre o meemo
e-̂ eriânoia (p„a um ê ngono regular)

M a i e r i g l ? ■ /
- 1 " " "

0 ^

n n " n r n

Seis triângulos con,:p.v.en-

(i^aia) que se obtém
cortando-se um outro e:>rj-
SOno de todos oa vertices

o c e n t r o .

Parglelogramo com base
^gual a metade do perime-

e altura igual ao a-
potema (altura comura aos
■triângulos) ̂

a

. 1

superposição mostrar a composição do poliŝ
^̂ iangulos) observando que a altura dos triângulos
^Potema. .

6

é o

6
t̂iperposição mo3t3?ar a composição do pa

■^̂ îangulos)

(os

V _ _ _ _ _ V n o e °

'assaltar a equicomposiçao entre ^ é i'
, d e o n d e a ' ^ . o d o

Soiio i
, de onde a paraXeXo^^^ ,ir
regular aer igual a area^ ^



13G

tro (seTni-;;'erínetro) ,e a altura do parElelo^"-5?.o
d e o n d e . . .

e o

O b s e r v a c a o :

É interessante realizar experiencias depoi
l e r i a con'V®'

oototjono re^pjilar, obtendo c niecino resultado >
niente para número ímpar de lados, quando a cquicompoŝÇ
com \m retan^pi lo ;

\ /

C-5.Cí, Circulo

W T T ^ ;

a

como pa r a

^ aUtilizar Varias experiências sucessiva^
0-^ poli^-onos, mas com sectores circulares, mostra
equioomposicgQ aproximada com um paralelogramo j ®
lhora quando aumentamos o número de divisões c

1 .

1 3 9

ipvaqãrti

^ ̂  Ressaltar nue a base do paraleloirrnmo e aproximada-
^ein' ̂  metade da soma dos arcos, portanto iip.\al aoperimetro (ítx H),o a altura do paralelogramo é igiial

(R) de onde a fõr.ula:

A = í í x R x R = I t x R ^ .

—-S25S_2Ç»ÁREAS_COM POLHIIITÓS .

^^ídog sao blocos (de cartões ou madeira) constiquadrados ;inidos pelo menos por um lado.
c o n s i s t e e m c o b r i r u m a fi g u r a m a i o r

"^ubuleiro) com um detenninado conjimto de po-
5^0 j. ' pelo visto, consiste em mostrar uma composi-

u i t a -

Para
M , c r i a n ç a s , p o d e s e r a d o t a d a t a m b é m . o u t r a f o r

^ ̂®uos no começo, deixando-as utilizar qualquer con
O interessante e que as cr ianças e i icon-

" ^ a r i a g ~ ^ ^ .soluções para \mi mesmo problema- Também e moti.
â O

^onometragem dos tempos gastos pai's as soluçoes.

[uanto ao numero de quadx'ados (os menores)

S. Tipo I

D o m i n o

T i p o I I
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- e o x ' 3 i , i i n n R ;

I I

I I I
r \ r

Y:\

U j

V I I

n

V I I I



1 4 2
1 4 3

1= C-obiir .a fi^-xira triangular com tetraminoa sendo ^
/ I e u ra I ,

■ d ---L ,-,.

2. Cobrir um tabuleiro 3x8 com tetramino's, sendo dois do «
P° n, um V, un I, dois IT.

^-buieiro 5 , s^ 1 » u m T T c o m u m m o n o m i n o , '
^ 1^» um VI e um VII.

outras soiu^ possíveis apresentamos
^^9uças de 6 6 7® í anos a

t e

d u a s

.traoíi'nó̂ '

'Por um to"buleiro 4x4 usando so' tetraminós do tipo I.
C , p°"̂ por um 4 X 4, usando so tetraminós do tipo VII.

Co^Por um 4 X 4, usando so tetraminós do tipo IV.
°̂ Por um 4 X 4, usando dois tetraminós do tipo II e dors

I I I .
5. o

um 4 X 4 usando um tetraminc do tipo I, um II, ̂

°̂Por um 4 X 4 com um monomino, um pentamino do txp
^ ̂  111, e um IX.' um 4 X 4 com um monoTnüaó, um pentaminó do tipo V .

^ t y
^ e u m X V . ^

um 5 X 5 com pentaminós: um tipo IV,® Um XVII.

S

; ^ pentaminós, sem repetir.I a , ^ ^ ^Io' ̂ °̂ por um 6 X 6 usando um monomino,

^®U.tes.

so' pentami n o sí s d i í ê .



1 4 3

pu'-j.n bCTr.e''it.fi, -5ob e t̂e ̂
£?i/w-y c.-EOK especiais -

. i c u -

I^esenvol'.''erc-mo3, aincirj
P-lCo as explicações e i'ornalaa psi"
p a r a c c o l c i i l o d e a r e a s ,

• ' • • - ■ ' 0 t r i s n / n i " ! o :

» T * * A ^ _ , 2 - - Í ^ o C 9 *
« ' i i . i O £ c u e a a r e a d o * " - r ~ o i ) o d e G o r^ • c

lando-;:.e o SGiii-produto da r.edirla da "baae pela da
cljiro, ipae, para assia prooeden'nosj necessitar.oa po-si
o^o dvrs dii'iensoss, o que neri senpre acontece» _ ^

■ lao raro, professoras primarias de escolaî  ̂ ei-
-e...ron.,aram -se com situações, em que sitiantes ou cua
rov. reçurrem a elas para calcular a area de urr
o-i-ar lornecenao outros elementos, por exeraiplo ^

üiPvi j.cCGs: a, 1, e 05 o que IZaes parece natic."' ■
'-^.. '.Lc passagem, que a medição da altura na í-^

'̂ --i.iplec G em geral imprecisa, pois depende da loC'-
exata do uma perpendicular.

Para este oaso a formula é

^ ° \rp(p-aKp̂ l)t-o)
p e o sen.i-perín,e.rQ^

Exemplo: Terreno trian̂ar com os lados medindo
16 ra. Teremos:

P - 1/2(22+18+16) = 28 e A =̂ 2̂076̂ '̂
' e» ̂P̂ Í̂Tuadamente 142

a=22m
22m f ̂

,12
l4^'

c o s o d o t r i â n g u l o s e r o ? A \ i l a t e r o a f o r m u l
Plifica passando a ser:

a s e s i m

A =
A

^sitiplo: Calculo da art^a de um terreno triangular equilate-
^ 0 c u j o s l a d o s m e d e m 1 2 m c a d a u m :

. 2 ^ -
A =

1 2

4
- 6 2 , 5 5 r a

2,2

l a r

o Quadrangií lo;

'sri33 professoras já loe trou-reî m uma dificuJdaJê
aquela de determinar a area de um terreno quadra

^oiidec-oendo-se as medidas dos 4 lados.
Ao lej

L u - u — s e a s m e a i u a o u . w - ' - r ^

g — j-tílgo pode parecer extranlio, mas a verd
'̂ "Possível calcular-se a area de xim quadranf̂ lo
t®® so' as medidas dos quatro lados. Entretanto, nao e

que com as quatro medidas podemos ot
1^adrânf;ulos quizemos e com a'reas ar> ̂ ^astando para isso construirmos um qu forma*

°̂ açSes MS extremidades, que permitam mudar a

a „ e i e m e n ^ ° '
q^q um

É portanto, necessário, peXç
® X e m p i o u m a m e d i d a e m ^ o i a

o p r o b l e m a e m c á l c u l o ^ s e
se conheoe os lad"®-^ «ni traP®''
No caso do quadrila*®



tiveiTjios alèn das quatro medidas dos ladoSn maio
maçao de qi-ie dois lados sso uarsielos, entso e poi
c u l a r - s e a a r c a p e l a f o r m u l a :

essa infoi^"
i s i v e l

A =
B b
E - b \ (p-2) (p-lO [p- (b+-)] [P-

o n d e : B - b a s e m a i o r

l i = " b a s e m e n o r

o y lados uao paralelos

p = s e n i i - p e r i r n e t r o

l i b : e m n l o : C a l c i j í l o d a a r e a d e u m t e r r e n o q u a a _ o d e

dos "iiedera 6m, I5m, 20 m e I5m»
6 e o d e 2 0 s a o p a r a l e l o s .

que o

A =
2 0 + 6
2 0 - 6 ij (27"20) (27-6) (27-19)

= 156 m".

E„5-» Superfície compreendida entre uma curva?
duas perpend icu lares a re ta .

u m a
.eta f

1#

v í ' x - p o r e ^ c s T n p l ' ' 'E u m C a s o o u e a p a r e c e n a p r a t i c a j 1 a
o ' d ^^ r u al o t e d e t e r r e n o c u j o f u n d o é i r r e g i i l a r, ^

- - - ' etc. Entre outroS
c esSO

da curva, ou mesmo um corrego,
dois que merecem destaque:

1 - B a f o r m u l a d e S i m p s o n :

Divide-se a superfície em varias

à '̂

eq,uidistante3 e aplica-se a Formula Aproxim^̂

A - h/3(E + 21 + 4P) onde: h =■ frente r i
d e

í ^ '

1 1 " '

D = soma das ordenadas ex"'.'-.'emas, I = so-'ia das ordenadas de
ordem impar (sem extremas),? - sotria das ordenadas de orde...
Par (sem extremas),
Exemplo:

15n i 1 7 1 9 2 0 2 1 1 0 , 5 Ôn

h =

E =

I =

P =

3 0 : 5 = 5

13 + 20 = 35

1 9 + 2 1 = 4 0

17 + 20 + 20,3 = 57,5

^ = 5/5 (55 + 80 + 230)
. « « x 2A = 5 7 5

I I , B a P n - r r m i l a d e P o n c e l e t

, E - E C
A - h ( 2P + 4

)

Oílde: h ~ f r e n t e : n - d e f a i x a s
E = n r i m a f ^ a s o r d e n a d a s e x- - soma das ordenadas extremas
EC = soma das ordenadas contíguas extre®
P = soma das ordenadas de ordem par-

P = 5" 5, E = 35 eExemplo teríamos: h - 5, ''lí,
= 37,5

^ s n t o :

A - 5 (115 - 2,5 •• 4)
^ r 576,875 ®
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MALAME, Birkhoff - A survey of modern alsebraMacmiUan Company - 1.941. ^ ^ Arit^;;;
T » , « r R i c h a i d P u r d y a n d L . B . K i n n e y b o o R -

'tic for Gnderstandîs - NeŵYork - MçGraw
rt c Gr>?i7A- Diabruras da Matemática - Ri®, MELLO E SOUZ.A

tálio Costa - 11,9441 •,

I
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f * j , Q - C o n q u i sMELLO E SOUZA - Folclore ds MeLemática - Rio de Janeii
t a - 1 . 9 5 4 . ^ _

MENDES DE ALMEIDA, Napoleão - Gramática Metódica .da Ling"
g u e s a - S . P a u l o - S d . S a r a i v a - 1 9 6 4 . ^ ^

MONTEIRO, A. Aniceto e J. da Silva Paulo - Aritmet-C
Lisboa - Livraria Avelai* Machado - 1.9^5.

T são PauloMONTEIRO. L. H. Jacy - Álgebra Moderna - Vol.
p r e s s o r a " L . P. M , " - 1 , 9 6 5 .

- l í i '

( in t ro© T l t ^MOREIRA, J. Roberto - Teoria e pratica da eiscol»^ .'o) - *̂ 60
troduçao ao estudo social do ensino -^^onais -educacionais

, tradiÇ®°'n e i r o - C e n t r o B r a s i I . e i r o d e P e s q u i s a s

NORTHROP, E.P. - Fantasies et Paradoxes Mathematiques
- P a r i s - D u n o d - 1 , 9 5 6 . . . - S

- Li iceira
PELEGRINO, Mario Romeu - Metod-clogia da Aritmetic

diçÕes "Letras da Província" - 1.961.
PENTEADO JÚNIOR; Onofre de Arruda - O ensino do lO, ®

artigos) - Revista de Pedagogia n2 5) »

^ (vário^

S a o P a u l o . e r . s i n o d a

P E R E I R A , W s l d e c y r C , d e A r a ú j o - O s n ú m e r o s ^ 1 °
aritmética - Anais do 3^ Congresso ra
no da Matemática - M.E.C. - 1.959» ^ _ .. *>■-

MmGET, Jean - Introduction à l*opistemoloEÍo
La pcnsée methánatiaue - Paris - Presses

d e

France - 1 .950. - R i o d e j a -

PIaüET, Jean - Psicologia da Inteligáncia -
neiro - Ed, Fundo de Cultura S/A - ch®^

P I A G S T, J e a n e t A l i n a S z e m i n s k a - L a G e n e s e ^
fant - Neuchatel - Delachaux & Niestle • ^ ondo

pinheiro, LÚcia Marques e outros jg^neiro "mática a Crianças - IQ volume - Ri® q60. .
Brasileiro de Pesquisas Educacionais- i* _

QUEIRoSj Brisolva de Brito e outros - Didática
rio - Rio de Janeiro - Conquista — i»^ '

PORTO, Rizza Araújo - Ver sentir, descobrir a Ari
queysanne, m.

Io Horizonte) - PABAEE - I.96I.
„ t r ad U Ç&.0

M, G A. Delachet - A Álgebra Moderna -
Paulo - Difusão Européia do Livro -

"•®- - ^iooloeia u. Ias Mcterias de
t^raduçao - Mexico - UTEHA - 11.9^91

REICHMAM - The Pasoinatlon of Numbers - London -
bvaoks - Methuen - 1.963.

RVm, Adolf ha Ensen-ansa de las Cienoius
Torao Cuarto de El Tesoro del Maestro -
na - Editorial Labor S/A - Is.d.l.

p a

l i a

ão
C®-

! . . :Ui2, Sant iago Heinandez - . t . t , : . r 1 f . ia ce la Ar i t r.ct ic.-- cn 1' .
c u d ? F i ^ i m e r i a - \ ^ k \ . z j - E l i - ; . - i u i . " . c l u n t e 3 / A - x . v 7 0 ,

«'5. ..'.U .t..LL, Bertrand - In: 'o . Fil.-rofiu .'.at-.-r.útica - • r'-d-..ç-
Ric de Janoir-o - Z-.l iur Lditorcs - iL.9cr. ' l

•>. w.iiD uLI, M. -« Grar.mtic- '.lis^orice. dwi Lingua Portuguesa - . ra'.x •
~ C. Melhor.'jjncni.oi; de 3, Faulo - II.95I1

Òí.ivjIüRGI, Osvaldo - f.iatv :,.atica I; Curso L.odemo pure. Curses Gin--
••>iais - Sao Paulo - C. Editora Nacional - il.OrA'
V/. VJ. - Mathomctlcian'r. Delight - Pcr.i:uin Books - H-.rmcn-

dsvior th - 11.9501 .
*7*» -^ii-DGJicK, .'.'it Z. K, \V. Tyler - Historio dn Ciência ~ Rio do Janeiro

- Ed. Globe - 11.952 1

ILVA , Caio de Figueiredo - Metodologia do Calculo na Escola Prir.^
r i a ~ P o n t o s m i m c o g r a f a d o s - S , C a r l o s .

• EIRA BüENO, Francisco ~ Gramática líormativa da Língua Portuguê
"■ S , P a u l o - E d , S a r a i v a - 1 . 9 6 5 ,

silveira, Souza da - Lições de Português - Cnleqno Brasileira de
Filo.logia Portuguesa — Rio de Janeiro - Livros dè Portugal-
- 1 . 9 6 0 .

TERN, Catherine - Children Discover Aritmetic - London — George G.
Harrap e Co« Ltd. - 11.955"

THORNDike, Edv/ard Lee — A nova metodologia da Aritmética - tradu
ção — Porto Alegre - Edição da Livrax'ia do Globo - 1.956» '

IíREMCH , Claedmar - Raciocine com a Criança - 1 ,̂ 2£!, 5c e 4c grnu-
- £ . P a u l o - I s . e . l - I . 9 6 I .

VASCONCELOS, Dr. J, Leite de — Lições de Filologia Portuguesa - Co
leçao Brasileira de Filologia Portuguesa - Rio de Jane-i-ro
L i v r o s d e P o r t u g a l - 1 . 9 5 9 .

JENTY/ORTH, Jorge y D, E, Smith - Aritmética Moderna - Libro I ̂  ~- tradução - Boston - Ginn Y Compania - 11.9441

XAVIER, Odila Berros - Sugestões para Programas em Curso
feiçoamento de Professores Primários - Anais do ^
gresso Nacional de Ensino da Matemática - Porto sul-
culdade de Filosofia da Universidade do Rio Gran e
- 1 . 9 5 7 .

Nota: Deixemos de relacionar, por ser muito extensa, a
gral de trabalhos constantes destes Anais.

s a r i ® i n t e -

/



0UTR0Ŝ TRA3kLH03 DO AUTOR

1- Cineoitica (Meoanloa Racion-T, '
tica EditSra S/A -

2- CiaemJUca (Hecaniaa Racion-i , .
t i o a E d i t S r a S / A - ^ ' ' " ü

5- inioiagSo à Estatística - - ■
ediçSo - 1961 Editora S/A - eSo Paulo - IQV iyb l - 2Q ed ição - 1965.

- Probabiiicinjiĝ  como Al
e B i n S m i o d o C a l c u l o C o m b i n a t ó r i c
tese de douL.r ^ Aplicações - mi^eograrado -doutoramento - Campinas - 1961.

lí̂ troduçõo Elementa- (pontos de '-odernos de Mabemática: Conjuntos,
F.C.L. de Araraquarl (esgcado) - pela F.

• Introdução Elementar de
•• Introdução d^M"? Colegial - pelo G.E.E.M.

daria - são Pau3 ^teoiatica Moderna na Escola Secun
y , , ° ~ p u b l i c a ç ã o d o I S E C C - 1 9 6 3 .• "■« curso Moderno Elementar de Anâ. •

de Araraquara - loíkx ® Combinatoria - pela P.F.C.L.
a E d i t o r a " L . P . M . "• Calculo de Düerenças Pinitns - a ■ ■

Sloa e Matemát ic a publ icado pela Núcleo de F i -â a Universidade do Para — Belem — 196^
Um Curso Elementar de Geom..̂ . •

°®°metraa Analítica - EditSra "L.P.M."- 1965

*
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Progressões
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vol. I - Aritmética Teórico - prática
vol. II - Metodologia da Aritmética
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